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Me .essahna era bisneta de Octavia, irmã 
de Augusto, e filha de Valerius Messali-
nus Barbartus, ede Emilia Lépida. Nesta 
familia alubricidade era de alguma manei
ra tradicional, pois que Le'pida tinha si
do accusada pela voz publica de entreter 
commercio incestuoso com seu irmão! Es
tava porem reservado a Messalina exceder 
sua mãi nos prazeres da voluptuosidade. 
Suas anticipadas disposições para a liber
tinagem tinhâo resfriado o ardor daquelles 
que poderião pertender sua mão. Houve sô 
Cláudio seu parente que esgotou n'uma 
paixão brutal a coragem de arrostar a opi
nião publica désposando-a ! 

Este príncipe que a historia tem com 
justiça ultrajado, possuía um certo ar de 
nobreza e dignidade. Sua figura era agi
gantada. Era bastante encorpado , seus 
cabeiIos brancosdavão a sue fysionomiaum 
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certo sx de belleza; mas tinha noiira fir
meza em seu andar; sua alegria era ignó
bil , sua cólera horrenda, porque babava 
e espumava ao mesmo tempo. . . . A crescen-
tai a isto am .gaguejar condünup « um tre
mor de cabeça que se augmentava ao me
nor movimento. 

Cláudio esposou Messalina em quintas 
nupcias. Elia tomou um grande império 
sobre o caracter fraco deste príncipe, des-
cobrindo lhe uma conspiração cuja impor
tância teve. o cuidado de exagerar , de
pois ligou-se com os libertos que governar 
vão o Imperador, e desde então deu um 
livre curso ás suas paixões. Era bella e é 
a isto sobre tudo que se deve atribuir a grande 
influencia que tinha sobre seu esposo inv? 
becil. 

O primeiro uzo que Messalina fez de seu 
pod«r foi mandar matar seu :spgrp Appuis 
Silanus. Não podendo venoêr a resistência 
que este oppunha a seus incestuosos de-
zejos; entendeu se, para delle se desfazer, 
com o libeito Narciso. Uma manhã esta 
ultimo entrou no quarto do Imperador no 
momento, era que o mesmo dispertava de 
um longo somno, em que tinha cabido de
pois de se ter entregue desenfreadamente è 
sem prudencja aos prazeres da meza. O li
berto gritou, que acabava de vêr em so-
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BBOS Appius ferindo o seio de Cláudio. 
Ao mesmo tempo Messalina se apresentar 
e conta ao Imperador um sonho absoluta
mente igual que tinha tido, dizia ella. Ap
pius que os deis conspiradores tinbão cha
mado a palácio na vespora, se apresenta 
á porta do quarto. Messalina faz saber que 
elle queria forçar a porta: Cláudio julga 
vêr nesta circunstancia uma confirmação 
dos dois sonhos que acabavão de contar-
lhe ; assim elle ordenou a morte de Sila-
nus. Logo depois Messalina concebeu pe
lo pantomimo Mnester uma paixão violen
t a ; a estúpida indolência de seu esposo 
deixava uma inteira latitude aos seus lubri-
cos furores. Como o comediante desse al
gumas mostras de humilhar-se sobre o lei
to imperial, Messalina teve o desaforo de 
induzir seu marido a ordenar a Mnester de 
se conformar em tudo ás ordens de. sua so
berana, longe estava elle de pensar que fa
zia neste negocio de medianeiro. Paia se 
assegurar da posse exclusiva deste homem 
que lhe disputava os encantos de Popea , 
Messalina que não era capaz de recuzar-se 
a meios quando se tratava de conseguir 
seus fins, Messalina dizemos nós aecuzou 
sua rival de adultério com Valerius Asia-
ticos e os fez matar. Deste modo conse-
guio desfazer-se de- uma rival, e apoderar-
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se dos magníficos jardins de Luculus que 
Asiaticus emblesára á custa de grandes des-
pezas. 

Foi depois o Cônsul Silius, um dos mais 
bellos homens de R o m a , que teve de ex-
perimentar a humíl iarão que lhe impôz o 
vasto amor desta mulher que confundia em 
seus caprichos todas as classes da socieda
de romana. Foi a elle que coube o cargo 
de apagar sobre os lábios da Imparatriz 
os traços que ti n hão deixado os osculos de 
mil, amantes plebêos. O amor que ella t i
nha por este mancebo era tão violento, que 
ella o constrangeu a repudiar sua mulher 
Sjlara, a pezar de seu nascimento. Por es
te novo amante ella calcou aos pés todas 
as precauções, parecia tomar prazer em 
vangloriar-se, desafiava todas . as v i s tas , 
não bia a casa delie senão ornada de toda 
a pompa imper ia l , e não deixava nunca 
sua casa. Este não ousa resistir , Messali
na tinha todo o poder ; qualquer recuza se
ria um decreto de morte. Julgou me
lhor entender-se com ella para enganar 
C láud io ; por outra parte as riquezas, as' 
honras das quaes ella o cercava , o t inhão 
cegado , o perigo estava longe e alem dis
so ni\o era ella protegida pela somnolenta 
incúria, de C e z a r . . . . 

Cercado de riquezas, « de esçravos,jul.-
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gava-se já revestido da purpura imperial; 
esta grandeza a que não estava acostu
mado não tardou a enfatua-lo e sen máo 
gênio lhe inspirou um projecto que devia 

"conduzi-lo á sua perda. Propôz a Mes
salina esposa-la e adoptar seu filho Bri-
tanicus. Messalina abraçou com avi
dez este novo projecto que lhe prometia 
fazer adultério sobre uma nova amais vas
ta escalla; ella estava enfraquecida das e-
moções continuas, e cançada de ser civil-
mente çulpayel,' agradou-lhe o projecto de 
seu anfante e.. . . o que parcerá incrível 
rezolveu fazer de seu mesmo esposo o cúm
plice do projecto que contra elle medi -
tava . ''.-• 

Uma tarde , que tinha fartado o 
Imparador de vinho, e de amor, lhe ro
gou assignasse um pergaminho que li
nha nã mão, o que elle fez para se entre
gar ao somno. Era o contrato de caza-
inento de Silius com Messalina. 

Para a eelebração deste cazameoto não 
se esperava mais do que a partida de Cláu
dio para Ostia. Então aceremonia tevelo-
gar publicamente diante do senado e do 
povo romano. Messalina aprazeu-se mos
trar toda a pompa imperial nesta ceremo-
nia, numerosos convidados assistirão ao 
festim e conduzirão os esposos ao leito con-
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jugál. Depois de ter esgotado ate ás fezes, 
a taça dos prazeres ordinários, Messalina 
rezolveu ir buscar ao Lupanar emoções de 
um novo gênero. Apenas via que seu ma
rido se achava sepultado no pesado som* 
no que se lhe seguia sempre depois dos ex
cessos da rneza, levantava-se docemente e 
lua procurar pelo meio da noite os asilos 
da mais vil prostituição: ali com os olhos 
afogueados, dcsgrenhada, nua, seu bello 
seio cingido com uma rede de ouro, a mài 
de Brilunicus, a mulher de Cláudio, to
mava o nome de Lysisca , e vendia seus 
beijos a vinte freguezes de todas as classes, 
que ella conseguia fatigar nestas lutas inpu-
ras. A aurora lhe fazia a custo abandonar a 
lice, e o combate nã> cessava senão por 
falta de combatentes- Todas as suas com
panheiras dormião es/alfadas, Messalina 
velava ainda fatigada mas não satisfeita, 
achando nos imensos, recurso» de seu tem
peramento a força de resistir a todos estes 
aballos, e a todas estas fadigas.. . . Era 
preciso que a dona da casa em pessoa lhe 
viesse suplicar que sahisse ; era precizoque 
seu escravo a arrastasse raivosa. Então se 
retirava a passos vagarosos ao palácio de 
Cláudio, e toda perfumada das exalações 
do máo logar, vinha repousar sua cabeça 
criminosa nos travesseiros dos Cezares. 
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Taes crimes não podiâo ficar sempre im

pune? ; os libertos que governavãp o Iro» 
perador começarão a inquietar-se da influen
cia jaue ella tii>ha sobre elle; e sua perda 
foi deçidjd*. Mae par» q i le não bovesse 
pada a temer das irresoluções deste prínci
pe fraco e estúpido, rezolvpram tornar rá
pida sua condenação e empedir uma defe» 
sa cujo» .resultados elles previa^. Narcizo 
se encarregou da delação, para isto ganhou 
a preçq de ouro , duas corlczâns que ser-
vião aos prazeres do Imperador; uma dei-
las Cjqopatra, se lançou aos pés do prin* 
çipe e lhe revelou o cazamento de Messa
lina com Silius; Calpurnia, que estava 
prezeote, confirma a narração de sua com
panheira e entra nos menores detalhes so
bre as devassidões da Imperatriz. Ao mes
mo tempo entra Narcizo, afecta uma gran
de rezerva confirmando as declarações das 
duas companheiras, e vendo oeffeito queti-
nliaò produzido seus relatórios , toma ani
mo, edirigindo-se a Cláudio lhe diz. u Si
lius te roubou tua mulher, ella te repudiou 
publicamente, o Senado eo Povo Ha mano 
forão as testimunas deste casamento, se tu 
tardas em vingar-te, Roma inteira julgará 
que lhe ce'des o tbrono, como lhe cedeste 
Messalina. 

Cláudio agitou-se a estas ultimas refle-
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xões, elle teria afrontado a deshonra, mas 
elle queria ficar Imperador. Este pensa
mento reanima por um momento sua mer-
gia, e ordena a morte de Messalina. Nesta 
occasiâo ella celebrava nos jardins de Lu-
culus as festas deBacho , era no outono, os 
lagares trabalhai ào , o vinho corria em 
chorros. Mais dissoluta que nunca, Messa
lina v.-stida de B a c h a n t e , com um thyrso 
na m ã o , cabellos cabidos, estava cercada 
de um grupo de mulheres vestidas de pelles 
a quaes, celebravão os mysterios de Bacho. 
Seu amante Silius estava junto delia co
roado de rozas, e um coro retumbante fa
zia retenir o ar com suas canções lascivas. 
Sabendo da chegada de seu esposo, Messa
lina ficou possuída de espanto, todavia con
tava ainda com seu antigo amor. El la lhe 
rnvia seus filhos e os sacerdotes da religião, 
mas Narcizo tem cuidado de tornar inúteis 
todas estas tentativas, e vendo que Cláudio 
enfraquecia , resolveo tomar sobre si a 
responsabilidade do suplício, Cláudio tinha 
d i to : a desgraçada que venba defender-se! 
Logo Narcizo ordenou a um tribuno que 
era alfeiçoado apressasse o suplício de Messa
lina. Neste momento conservava-se nos 
jardins de Lúcidos onde se entregou, ama i s 
profunda dezesperaçâo Vendo inutilizados 
seus esforços. Sua mãi L é p i d a , lhe acon-
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selha matar-se, a fim de que uma morte co
rajosa podesse apagar algumas manchas de 
sua vida. Ella não ousou; sua alma batida 
pelo vicio não conservava inergia alguma. 
Os satellites se apresentaram e vendo que 
estava perdida , aproximou um punhal ao 
peito, mas não se atreveo a crava-lo; então 
o tribuno a ferio com a espada, e deixa seu 
cadáver a sua mãi Lépida: Silius foi mor
to e todos os seus amantes forão proscrip-
tos. 

Quando se annunciou a Cláudio alguns 
dias depois, que Messalina não existia, 
não deu mostras de satisfação nem de dôr, 
nem quiz saber de detalhe algum conten
tou-se com dizer, que lhe dessem de be
ber. 
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G .Vlcopatra, Rainha do Egip to sería in
justamente contada ao numero das mulhe*' 
r e s , que se entregão aos transportes d* à-> 
mor por excesso de temperamentos. Simi-
lhante nisto ao cavallo selvagem, cujosan-> 
gue escandecido pelos raios do sol , e pe
los sentimentos vigorosos de sua l iberdade, 
dirige sua carreira alem dos dezertos e a 
travez das montanhas, buscando por toda 
a parte o perigo como para saciar seu ar
dor ; assim fazem algumas Bachantes , que 
excedendo os limites da modéstia e a s exi
gências de suas paixões, correm avidamen
te a prostituir-se ao primeiro que passa. 
Ainda que de uma natureza aomesmotem-
po sensível c a rdente , Cleopatra namorou 
por ambição; mas como a maior parte das 
namoradas , acabou por paixão verdadei
ra. As mulheres que fazem de amor um 
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meio diplomático de seducção correm o 
risco de embriagarem-se logo como acon
tece nos banquetes onde se bebe o cham
panhe a pequenos tragos e sempre resistin
do. Esta rainha tão poeticamente descara
da, cuja» aventuras não se podem escutar 
sem emoção, e á morte da qual se dezeja-
ria apelidar com palavras de virtuoso mar-
t y r = E r a filha de Ptolomeull." (Auléte), 
o testamento de seu pai a deixou na idade 
de 17 annos herdeira do throno com seu 
irmão Ptolomeu 12,° que segundo o cos
tume do Egipto ella devia esposar, mais 
velha que elle julgou poder sustentar só 
as redias do governo, mas os Cortezãos 
que conhecião quanto era vigoroso o bra
ço deste joven príncipe para enoadearsuas 
pertenções ; excitarão contra Cleopatra ini
migos poderosos, que a obrigarão a reti
rar-se para a Syria onde recrutou um exer
cito para marchar contra sen irmão. 

Foi por este tempo, que Ptolomeu man
dou matar Pompeu ; Cexar ainda que sa
tisfeito de se vèr li vre de um tão poderoso ini
migo concebeu um ódio e um desprezo por 
este príncipe. Ptolomeu Auléte tinha no
meado o Povo Romano tutordesetis filhos: 
Cezar tinha demasiada astucia e ambição 
para não aebar um beneficio envolvtíndo-
se «m negócios de outrem, de rnais o go-
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verno romano tinha sempre obrado assim 
sua protecção tinha sido uma rede em que 
apanhava todosaquelles, qua nãotinhào si
do conquísiados pelas armas. Cezar se de
clarou juiz das drerehças que existião en
tre Ptolomeu e Cleopatra ; esta princezase 
apressou em mandar a Alexandria indiví
duos que a defendessem, mas o ambicioso 
dictador lhe fez saber, que devia ella mes
ma comparecersem perda de tempo. Umain-
solencia feita a tempo, é, da parte daquel* 
le que é obrigado a comprida sem se quei
xar, uma tranzaçâo favorável a injustas 
pertenções, Cleopatra bem o sentia; mas 
que tinha ella ganho em se opor a Cezar, 
pobre mulherzinhacomo era? E depois não 
tinha ella um exercito á vista que a impe
dia de arrancar a coroa "que tinha tão bem 
sustentado e com a qual elle se regozijava 
tão inéptamente? Oh ! descancai nella ^ as 
mulheres tem inspirações de perfídia, que 
Deus não desaprova, porque ellas são fra
cas, e entregues á injustiça dos homens. 
Cleopatra obterá sua coroa pelo preço de 
seus encantos, e de suas astucias. Ella re
solveu submeler-se ás intimações que lhe 
fez Cezar, com tudo como temia ser reco
nhecida entrando na cidade, imaginou um 
procedimento bizarro, o qual nós conside
ramos como um dos rasgos mais salientes 
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de sua fysionomia moral. Ella convidou 
Apol l idoro, um dos criados em que mais 
se confiava, de a embrulhar em um tape
te c levalla assim ás costas á câmara do 
Cezar , este procedimento atrevido ganhou 
o coração do conquistador: Ainda que di
zem alguns escriptores, se devemos dar fé 
a t radicções, que era de uma belleza no
tável , e que nella não realçava tanto a 
perfeição linear de sua figura, como a vi
va singularidade de sua fysionomia; seu 
espirito era tão fino como cul t ivado, fala
va quazi todas as línguas , reunia os co
nhecimentos mais desenvolvidos, possuía 
sobre tudo a arte de capt ivar : tinha do 
Oriente um habito de magnificência que 
deslumbrava a imaginação, e suas telações 
constantes pom a Grécia tinhão desenvolvi
do nella os encantos mais penetrantes da 
linguagem , e das seducções. 

Cezar ficou de tal modo captivado que 
na manhãm seguinte, quiz que o príncipe 
partilhasse o throno ese reconciliasse com 
ella. Admirado o joven príncipe de ver 
Clepatra no palácio de Cezar, e advinhan-
do os meios de que se servio para sedu
zir seu ju iz , corre á praça publ ica , egr i -
t a , que estava trahido. Excitou com isto 
uma scdiçâo, que Cezar não pôde socegar 
senão provando ao povo , que elle t inha 

2 
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fefto executar o testamento de Ptoletneu. 
Apezar disto o Eunuco Pothim a quem es
tá acomodação transtornava os projectos, 
de concerto com Achillas general Egípcio 
fez avançar em segredo tropas para sur-
prender Cezar, que tinha comsigo poucos 
soldados. Ainda que cercado em seu palá
cio o dictador soube defender-se nelle até 
que recebendo socorros da Syriã derrotou 
os Egípcios em um combate, aonde mor
reu o joven Ptolomeu que se afugou no Ni
lo. Este acontecimento permittio a Cezar 
coroar Cleopatra sem alguma óbjecção e 
lhe fez ao mesmo tempo desposar seu ir
mão que apenas tinha onze annos : ainda 
que a custo partio depois para acabar de 
submeter o resto do partido de Pompeu. 
Cleopatra depois deu á luz um filho a quem 
deu o nome de Cezarionl « • 

Voltando a Roma, na companhia dê seu 
joven esposo (anno 46 antes de J. C.) Ce
zar os recebeu em seu palácio. Eis-aqui co
mo o conquistador dos povos se deixou ca-
hir nos laços da prostituição , e des
truía sua gloria pelo prazer de uma mu
lher, qie só lhe mostrava um refalsado a-
rnorl Sim de certo o engano era sanguino-
lento,'e esteve para ser fatal ao conquistador. 
O Povo Romano quizeom razão deixar ad
mitir a mui e o filho no numero de seus a-
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migos ; mas elle se encolqrizou. logoquevio 
colocar a estatua de ouro de Cleopatra ao 
lado da de Venus no templo que tinhãoiri-
gído a estadeosa. A Rainha do Egiptófoi 
obrigada a voltar a seus estados, talvez com 
a convicção de que teria podido perder Ce
zar, se lhe não tivesse sido melhor sua con
servação. Pouco tempo depois Ptolomeu 
tendo chagado a idade de 11- anrcos ella o fez 
ínvenenar para ficar Senhora absoluta do 
reino; tal foi a natureza singular desta mu
lher aturdida àté á puerilidade , e severa, 
mente criminosa por ambição. Com tudo 
a morte de Cezar veio acender a guerra ci
vil no império. Cleopalra foi acusada de 
fornecer soecorros aBrutus, eCacius, Mar
co Antônio que partia então para a guer« 
Ta dos Parthas lhe ordenou de voltar a Cici-
lia para explicar sua condueta ; é assim que 
Roma tratava seus aliados. 

Cleopatra acolheu esta ordem com osur-
riso dalevianna fatuidade de uma mulher 
de grande fortuna, que sabe o tempo e as-
tucia que lhe são precisos para suplantar a 
mais severa virtude. Aqui porem a Rainha 
do Egipto, vai deixar de fazer o papel de 
pura galantaria, è principiar uma vida, que 
para ser mais pnblica e libertina, não será 
menos preenchida de emoções de um amor 
verdadeiro, que não acabara se hão por uma 
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morte heróica. Notemos o navio em que ella 
embarcou : ornado das mais vivas e rizo-
nhas cores, imita pela ligeireza de seus mo
vimentos, os graciosos caprichos de um pei
xe que reflete na água as mil lantéjolas com 
que o sol faz reluzir suas escatrias,á sua poupa 
é dourada, um vento ligeiro boíeia doce--

mente aslizas pregas das suas vellas depur-
pura, em quanto Cleopatra ricamente vestida 
debuxa o voluptuoso realce de seu corpo sobre 
os coxins de uma rara bclleza: meninos g mr-
necidos de rosas se agrupão a seus pés como os 
amores. Mulheres em traje de Nereidas osten-
tâo as seductoras galas de sua nudez, e conser-
•vão-se umas junto do leme, outras junto dos 
remeiros, a harmonia das flautas e daslyras 
o perfume dosbrazeiros enchião o ar de não 
sei que sentimento de prazer, que embria
ga os sentidos e amolece o coração. E ' 
assim que Cleopatra montava Cydnos pa
ra ir visitar o conquistador da Ásia. To
da a população se tinha dirigido á praia 
logo que ella abicon em Tarso, Antônio 
que dava então audiência ficou no tribu
nal coru seus ajudantes, e fez convidar 
Cleopatra a vir encontralo, porem ella es» 
cusando-se com as fadigas da viagem, o 
mandou convidai para um banquete abor
do do seu navio. Ô severo dictador se dei
xou enganar dos encantos de Cleopatra, e 
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o seu espirito assim como os seus olhos fo-
rão igualmente fascinados, por uma tão 
grande efervescência de fortuna e de lu
xo. Desde este momento elle perdeu toda 
a inergia de seu caracter , e se deixou de 
cahir de gloria. Renunciando a expedição 
projectada contra os Partbas seguio sua 
real senhora ao Egipto aonde passaram o 
inverno no meio dos requintes do prazer e 
no tumulto das festas; mas, finalmente a 
orgia se cança das descripçòes do palácio, 
eiLa desse árua desgrenhada como, uma mu
lher do povo, e falando a ignóbil lingua
gem das praças. Assim Marco Antônio e 
Cleopatra se mascaravão para ouvir e pro
vocai nas ruas de Alexandria os, propósi
tos da plebe, que acabavão por seu turno 
de imitar de uma maneira mui singular, 
por adpuirir reputação de gênio. A filha 
de Ptolomeu seguia ainda seu amante á 
caça jogava com elle os dados, corria os 
alcouces de toda a espécie. Antônio foi em 
fim forçado a deixar o Egipto e sua ama
da , que mesmo, não deixou de adorar es
posando Octavia. Muitos annos depois foi 
vencido pelos Parthas , Cleopatra foi pro
cura-lo a Fenicia e tomaram juntos o ca
minho do Egipto, onde se entregaram á 
mais dissoluta devassidão. Mas apressemo-
cos a chegar á fatal batalha de Acfeum : 
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apenas Cleopatra sofreu o primeiro ataque 
da frota inimiga, sente-se tomada de sus 
t o , faz virar logo de bordo seu nav io , e 
as secenta galeras Egípcias que a acoropa-
hhavão iinitào o movimento da sua , a es* 
ta vista o írar<-> Marco Antônio sé pertur
b a ; que lhe iirporla a victoria? é a sua 
amante que ell^ tfeme perder , alem disso 
seu braço ja não sabe em punhar a espada; 
foge com ella, emburcando-se no navio que 
a condrz ; mas apanas ali se acha nppri> 
mido de vergonha e de pezar, inclina a 
cabeça sobre as mãos e fica trez dias sem 
falar ; chegados á Alexandria se embriaga
rão de novo, mas porei ta vez procuraram 
menos o prazer do que a inquietação que 
este faz sentir, ate ali elles se linhão ape
lidado e seus mesmos amigos lhe davão o 
epitecto d e . = Unido de vida inimitável = 
desde então elles substituíram este nome por 
uma pp. Ia vira grega que significa = rezolví* 
vidos a morrerjunlamente. Cleopatra l i 
nha concebido o projecto gigantesco de 
rrnnsportur s^us navios por terra atravez do 
Istlimo de Suez até ao golfào arábico on
de poderia embarcar-se para a índ ia : al-
gua* navios passaram mas forâologo quei
mados pelos Árabes Entretanto Octavia 
continuava a marchar não achando obstá
culo se não em encontrar seus inimigos» 
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Cleopatra.se_tinha.coberto.,num momento 
com um vestido de luto que tinha mãncía-
do fazer para occultar seus thezouros. Seus 
criados, tinhão recebido ordem.de annini
ciar sua morte; a esta noticia Antônio de-
zesperado se ferio com sua espada; toda
via tendo sabido logo que Cleopatra vivia, 
fez-se transportar ao túmulo que ella tinha 
escolhido. A Rainha do Egipto temendo 
ser surprendida paios sâtelliles de üctavia 
recuzou abrir a porta a seu amante; mas 
achou meio de intruduzillo com ajuda de 
cordas que ella e suas criadas deitavão da 
janella. Cleopatra apertava em seus braços 
o cadáver de Antônio, quando sentio os 
soldados de seu inimigo forçar a porta, então 
receosa de sua formozura, puxou de um 
punhal e mutilou com elle todo o rosto, 
como se tivesse querido pôr sua fedelidade 
a coberto da cruel garantia da feáldade, 
Na verdade isto é assaz próprio de uma 
mulher cujo coração está intumecido de a-
mor , quando tem satisfeito seus deveres 
de amante. Ella cuida nos meios de em-
pedir que a Rainha do Egipto fosse arras
tada a Roma preza ao carro triumphal do 
vencedor; tendo feito trazer um cesto de 
flores, que oceultava u n aspide , ella se 
faz morder para escapar áaffronta que de
via impor-lhe o orgulho de Octayia. 

http://ordem.de
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MARION DEl/oRME 

M, .arion deTOrme nasceo em Chalon de 
Champanhe pouco mais ou menos no an-
no de 1611. Seus parentes erão ricos e el
la teria tido de do te , querendo casar, vin
te mil escudos. Mas o cazamento tornava-
se um cativeiro, para esta natureza lasci-
va convinha-lhe um solo mais livre a onde 
podesse a seu gosto expor seu corpo nú ao 
sol. El la correu a Paris este covil de to
da a prostituição; ali qual uma leoa, qua 
se espoja na areia, se põe a urrar de amor. 

Marion deTOrme era de uma belleza no-
tavf l , seu ojhar ao mesmo tempo scintil-
lante e incis ivo, parecia penetrar o cora
ção , não fanto por nella se encontrar um 
sentimento, como para mover uma paixão. 
Sua figura não t inha , apezar disso, a im-
pudicicja vulgar das prostitutas, antes bri
lhava nella uma expressão poética de amor 
dos sentidos. Sua cintura delicada fazia 



realçar todo o seu corpo o qual era tão 
brando como forte; seus quadriz tão bem 
assentuados conheciãô-se apezar de seus ves
tidos ; porque ha na nudez de certas mulheres, 
rião sei que de lascivo e indócil que se dei
xa ver ao9 olhos dos homens; ellas fazem 
por se cobrir- e estão sempre nuas. Com 
tudo apezar das maneiras vigorozas de sua 
figura, Marion de Lorme inspirava um ár 
de franqueza e de bondade picante, e se 
em sua conversação nào tinha estes ditosp 

estas boas pa lavras , que abrem os lábios 
por um surrizo, linha ao menos a vivaci-
dade do temperamento , e todo o desalinho 
poético da p a i x ã o , isto é o fluxo de uma 
alma que respira um espasmo de a legr ia : 
emfim era em rezumo uma boa mulher , 
que tinha espirito á força de bom coração. 
E l l a tinha entre os seus namorados oito 
que ella sinceramente amava. O primei
ro dçntre elles foi Desbarreànx , depois 
Rouvílle , o qual segundo o dito de seus 
contemporâneos não t inha nada de bom 
que podcsse provocar o capricho de unia 
mulher ; foi por ella que elle se bateu con
tra Laferté Senectéré. 

Sentindo uma ligeira inclinação por 
Miossens, a q u é m escreveo dizendo-lhe que 
queria dormir com el le , Arnoud , Cinq-
Mars Chanti l lon e Brizac , partilharam os 
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fòvores do seu amor , que ella vendeu a 
tantos outros mais ricos de fortuna e pela 
maior parte melhor favorecidos da nature
za. Depois erapermitt ido a todo o níundOi 
ir a Gorintho, e ninguém teve por ella um 
amor desgraçado; ella se teria dado de 
graça a qualquer pobre d i a b o , ainda que 
não podesse pagar-lhe. Como os grandes 
senhores nem sempre tinbão dinheiro, ella 
empiestava sobre penhores suas caricias e 
seus encantos; e tinha encontrado a espe
culação tão bôa, que é extraordinário que 
nunca quizesse dinheiro, ordinariamente t an 
tos marcos de baixella, de diamantes , de 
Colares, de braceletes e de jóias de toda a 
espécie era a paga nzual offeiecida á sua 
devassidão. O Cardial de Rechil ieu, que 
tinha cortado a nobre e bella cabeça de 
C inq-Mars , se fez aceitar por um pequeno 
anel de ouro que valia vinte mil f rancos, 
o qual lhe tinha dado uma duqueza. » Eu 
olho isto como um verdadeiro t rophêo, di
zia ella. » Também provava e l l a , que en
tre as mulheres o amor próprio pôde mais 
que o mesmo amor. E* uma amarga irri-
zão que o carrasco vá dormir com a amiga de 
sua victima. 

A cortezã não gostava de augmentar a 
sua fortuna; despendioza em seus gostos, 
e rodeando-se de esplendor, fazia tudo com 
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muita graça e profuzào; semilhante nisto 
a todas as raparigas , que são tão loucas 
com suas riquezas como com seu9 corpos, 
e de certo isto lhe custa pouco Nun
ca luvas lhe duraram mais de trez horas,, 
e seus anéis os mais preciosos em vinte e 
quatro horas erão empenhados ou vendi
dos , quer fosse para pagar dividas , quer 
para arranjar dinheiro segundo a opinião 
de um de seus biographos elia morreu tãò 
bella como nunca na idade de trinta e no
ve annos , por ter tomado uma grande do
ze de antímonio com o fim de abonar . A 
não serem as freqüentes pejaduras, diz el
l e , se conservaria bella até aos cessenta 
annos. Na moléstia, de que morreu, con
fessou-se dez vezes em menos de trez dias'. 
Pobre mulher! que só cria no amor , equfe 
acabou por crer no i n f e r n o , . . . . Como ò 
deveria ella sofrer! 

Depois da sua morte foi-lhe colocada so
bre a cabeça uma coroa de donzella, a 
que o cura dé S. Gervàsio achou rediculo. 
A palavra sacrilégio não lhe occurreu. Se
ria por acazo que elle não via se não um 
requintado gracejo do lado das donzellas! 
No dia seguinte á sua mor t e , isto é , erA 
trinta de Junho lia-se no muEeu histórico 
Os versos seguistes. 
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La pauvre Marion de 1'Orme 
De si rare et pláisante forme. 
Alaissé ravir ou tombeau 
Son corps si charmant et si beau. 

Alguns pertendem que Marion de I'Or« 
m e , morreu na idade de oitenta e um an
nos , outros a tem feito chegar até a idade 
maravilhosa de 134 annos. Estes são redi-
culos; quanto aos primeiros, se explicão' 
da maneira seguinte: a casa de Marion de 
1'Oime , tinha-se tornado o logar das riu-
niões dos partidistas de Conde e de Cont i : 
ao tempo da prizão destes dois princepes; 
ella temeu perder a l iberdade, e para es
capar aos esbirros da policia concebeu o 
projecto de se fazer passar por morta , e 
partio para Londres no dia mesmo do seu 
pertendido enterro. Na verdade = A ter
ra lhe foi leve. 

Em Inglaterra espozou um Lord muito 
r ico , o qual lhe deixou cem mil francos 
por sua morte. El la voltava para F r a n ç a , 
quando foi a saltada por um bando de la
drões que a despojaram de t u d o , e cujo 
chefie a tomou por sua mulher. Pob>e 
Marion de 1'Orme ! E r a muito provavel
mente a primeira e idtima vez que se lhe 
roubava afé conjugai ; no fim de quatro 
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nnnos os ladrões erão mortos, e ella espo
sou um procurador fiscal, chamado Le-
brun com o qual viveu sete annos; viuva 
pela terceira vez voltou a Paris bem rezo-
luta contra os maridos, porque tinha en
tão oitenta e um anno. Oitenta e um an
uo é uma eternidade deexpiação para uma 
mulher, que se lembra de ter sido encan
tadora. Ao mesmo tempo ella tinha mui
to ouro, este talisman que adormenta to
das as dores, quando de novo foi roubada 
por dois de seus domésticos. A desgraça
da morreu na desesperaçâo e na miséria. 

Estas versões diversas nos tem feito pen
sar que poderião tersido inventadas, eque 
a desgragada Mdrion de POrmctendo gas
to sua fortuna e sua mocidade, provavel
mente morreu quando agradou a Deus , 
sem que o mundo delia se oecupasse. 

Eis-aqui por tanto um grande poderque 
se tem tornado enigma mesmo para seus 
comtemporanéos. 
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CATHERINA SEGUNDA. 

Cs /atherina segunda , nasceu aos vinte e 
cinco de Abril de 17S9, na casa pouco 
afortunada de Anhaltrzerbst e quasivassal-
la do Rei da Prússia; esta grandeCatheri-
n a , que depois tanto illustrou seu nome, 
como se tivesse previsto os altos destinos de 
sua filha, a Princeza de Anhalt-Zerbst, 
não esqueceu nada para lhe dar uma larga 
e desvelada educação e a joven Catherina 
aos vinte annos conhecia quasi todas as 
línguas da Europa. 

Quando appareceu em São Petersburgo, 
sua belleza que realçava o brilhantismo da 
mocidade, fez uma impressão profunda so
bre o joven Gran-Duque que t inhaadopta-
do a Imperatriz El izabc th , e esta uffeiçâo 
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espontânea determinou o casamento da pe
quena princesa da Alemanha com o pode
roso herdeiro do throno moscovita , que 
Pedro Grande tanto tinha augmentado. 

O Real hymenêo foi celebrado; mas lo
go a-inditferença e mais tarde a raiva mais 
violenta viérão substituir o amor. O Gran-
Duque tinha signaes disformes de bexigas, 
e além disso tinha uma imperfeição a qual 
posto que fácil dedestruir , o tornavão.ini-
proprio para as funcçòes maritaes; naoera 
preciso tanto para que a joven princeza re
cebesse com repugnância suas caricias im
potentes , e para que buscasse em outra 
par te agradáveis consolações. Não era en
tão difícil a uma mulher nova e formosa, 
encoritrallas na corte de Elizabcth. 

Esta impudica soberana dava ella mes
ma o primeiro exemplo da mais vil intem-
perança da piosti tuição, bebia com exGes» 
so ; era muito sensual mui impaciente, não 
podia sofrer q.'e a despissem ,* suas mulhe
res , fazião somente alinhavar a grandes 
pontos seus roupões de manbãa para os 
poder tirar depois da orgia com alguns 
golpes de thezoura, depois ellas a levavão 
á cama , e aüi a Imperatiz de todas as 
Russias não restaurava suas forças senão 
nos braços de um novo athelet^. 
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No meio dè uma. ta l cor te , a joven Ca« 

thar inaaquem além disto arrebatavâo suas 
propensões naturaes, soube logo achar prâ-
^eres mais vivos e mais fecundos do que 
aquelles da alcova conjugai. Soltrkoff-gen-
tíl homem camarisla e companheiro dos 
prazeres do Gran-Duque , foi o primeiro 
que servio as paixões de Chatarina; espiri-
tuoso , e bello, seu favor durou muito tem
p o , e se , como era todas as cor tes , seus 
inimigos e envejosos não tivessem levanta
do o véoque cobria os adultérios, este mo
ço camarista teria até ao fim gosado de 
sua fortuna; mas cahio diante dos embus
tes do Grau Chanceller Bestuchef; e a Im
peratriz Elizabeth esclarecida de sua audá
c i a , o inviou com o titulo de plenipoten-
'ciario da Rússia para Hamburgo. 

Catharrna o chorou vivamente , e lhe dei
xou grandes esperança* para o futuro: até 
ao dia em que appareceu na corte de Ele-
zabeth o Conde Stanisláo Peniatoski , que 
mais tarde foi Rei da Polôn ia , alegre, de -
zembaraçado, dotado de uma bella figura, 
e cheio de ambição, este moço gentil ho
mem se apoderou facilmente do coração de 
Catharina e tal foi o amor da Grau D u -
queza por este novo vai i do , que ei Ia não fez 
mistério algum em suas relações l ibertinas, 
e os Russos acuzavão o joven conde pola* 
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co de ser pai de uma filha que teve Catha-
xina. (1) 

O Gran Duque era o único que não 
via as desordens de sua mulher , dava-se 
todo á paixão das manobras e exercícios 
militares ; com tudo um tal escândalo se 
não achou acusadores encontrou invejosos, 
que chegaram a descobrir ao Gran Duque, 
as intrigas e os amores dissolutos de Catna
rina. Este novo dezar a fez cahir no desa
grado da Imperatriz: mas a astuta prince-
2a, tendo promettido indespor-se com seu 
amante, Elizabeth lhe tornou logo sua ami
zade e não lha retirou mais até á sua mor
te. Esta morte teve logar em ô de Janeiro, 
de 17635; a Imperatriz a apressou pelas de-
vassidões as mais foriosas e sobre tudo pela 
bebida; de balde suas clamas de honra in-
sistião com ella a deixar os licores fortes; 
até á sua morte ella quiz constantemente 
ter em sua câmara uma frasqueira , da qual 
tinha a chave debaixo da cabeceira. 

Elizabeth morreu tendo reinado vinte 
annos, no meio de dores de entranhas as 
mais violentas. 

Depois de seus ftineráes o novo Impera
dor foi eleito com o nome de Pedro 3.* , 

(l)Uma filha que teve Catharina com o norn* 
deAnna que morreu ao nascer. 

3 
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os primeiros dias de seu reinado não forão 
sem glor ia; chamou dezesete mil dos de. 
gradados da Sibéria , entre elles Biron , 
e o Marechal de Munich. Mas logo seus fe
lizes princípios derâo logar a faltas da pri
meira ordem ; descontentou o exercito 
por sua idolatr ia , e pelo sistema militar 
do Rei da Prúss ia , e publicamente humi
lhou a Imperatriz sua mulher , tendo, feito 
assentar sobre seu throno á sua va l ida , a 
Condessa de Warouzoff. 

Cathárína cheia de ambição , vio quese-
milhàntes faltas, póderião augmentar sua 
for tuna, e deixar-lhe sem partilha a coroa 
imperial , assim ella não esqueceu nada 
pára crear partidistas e tornar Pedro 3 ." 
cada vez mais odioso ao povo, aos corte-
zãos e ao exercito. E l la o conseguio, e 
logo um partido em seu favor se formou 
junto do tbronò e nos regimentos das guar
das que fazem a principal força de todas 
as conspirações. Áquella de Catharina res
pirou durante a n o i t e , tendo-se envolvido 
todos na revolta, a Imperatriz se retirou á 
Igreja de Casan , onde recebeu á coroa 
imperial sub o nome de Catharina 9." Pe
dro 3." consternado, desconhecido por suas 
t ropas , fugio, e mais t a r d e , depois de ter 
sido deposto de sua auctoridade soberana, 
foi estrangulado na sua prizão pelos dois. 
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irmãos Orlaff, e alguns outros conjurados. 

Catharina livre em fim , e só senhora da 
coroa , ordenou logo magníficos e ex-
plendidos funeráes , para honrar os restos 
mortaes do desgraçado Pedro 3." depois 
quando julgou tér bem firmado sua autho-
ridade nascente, deu novamente largas á 
doble paixão de devassidào, e de gloria. 

Assim ern quanto procurava a amizade 
das potências da Europa, que fazia trata
dos de alliança com Inglaterra, e que fa
vorecia a elevação ao Throno da Polônia 
de seu antigo amante o Conde de Ponia-
toski, Catharina se dava com AlexisOrloff 
dos m\t%á >ies de Pedro 3.° ás devas-
sidões desconhecidas mesmo nos logaresde 
prostituição; Orloff apelidava-a fa.miliar-' 
mente Katinga^ nome diminutivo dè Ca
tharina, e a audácia extraordinária do as-
sassino se mostrava em publico até no 
meio da côrlc. Elle ousou tudo, até pedir 
imperiosamente, e como direito adquirido, 
o lugar sobre o throno do Imperador , 
que elle tinha extrangulado ; mas a sober
ba e ambiciosa Catharina não eslava ain
da desembaraçada do neto de Pedro Gran
de para admittir a partilhar do poder sopre-
mo um homem tão baixo e tão obscuro 
como Orloff; o insôlente valido foi pois sa^ 
craficado por Catharina , que para não 

* 
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dar que falar dos grandes serviços deste ho
mem o enviou com uma grande missão pa
ra o Archipelago. Na sua volta, o orgu
lhoso Orloff soube que tinha sido substituí
do durante a sua ausência, e quando se 
apresentou , as portas do palácio lhe forão 
fechadas; com tudo seu caracter impetuo
so era muito temido da mesma Imperatriz, 
a qual por não o irr i tar , e desesperar, 
lhe deu cem mil rublos em dinheiro; o 
decreto de uma pençâo de cento e cin-
coenta mil , uma magnífica baixella , e 
uma terra de cinco mil paizanos. Assim 
consolado em sua desgraça, Orloff consen
te ausentar-se para São Petersburgo e foi 
viajar algum tempo pela Europa. 

Depois de ter experimentado algum tem
po o successor de Orloff nas funções de pro
tegido, a Imperatriz não se contentou del-
le e o repudiou ; sem bulba , e não sem o 
ter enchido de presentes» O herdeiro des
tas porrogativas foi um official das guar
das , de nascimento mui obscuro, mas ho
mem de talentos raros e de uma grande 
formòzura; Catharina o fez logo seu aman
te e rei da alcova e das orgias, e mais tar
de quando sua paixão voou a outra parte, 
Potemlvim ficou sendo seu dispenseiro ein
tendente de seus prazeres secretos, o des-
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iribuidor das graças e das funcçôes do pa
tronato. 

Emfim é tempo de conhecer , quaes erão 
os deveres e as destineções dos protegidos 
de Catharina. 

Quando esta princeza tinha feito esco
lha de um novo valido ella o fazia seu aju
dante general de campo, afim de- que eHe 
a podesse acompanhar por toda a parte 
sem que hovesse que criticar; desde logo o 
protegida oceupava no palácio um quarto 
por cima do da Imperatriz, os quaes se 
comunicavão por una escada oceulta. No 
primeiro dia da sua instalação elle recebia 
um presente de cem mil rublos, e todos os 
rnezes encontrava doze mil em cima do seu 
toucador. O Marechal da corte era encar
regado de lhe conservar uma mesa de vin
te e quatro pratos, e. fornecer todas as des-
pezas de sua casa. O valido era obrigado 
a acompanhar a Imperatriz por toda apar
t e , não podia sabir do palácio sem sua li
cença , nòo se atrevia a falar a outras ínu. 
iberes, se hia jantar a casa de algum ami
go-era precizo que a mulher se ausentasse. 

Todas as vezes que a Imperatriz dirigia 
suas vistas sobre algum de seus vassáMos 
para o elevar ao posto de protegido, ella 
o fazia convidar a jantar por alguma de 
suas confidentes, a casa de quem ella hia 
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como por casualidade; alli falava ao hos
pede, procurando saber se era digno do 
alto favor a que o destinava ; quando o 
juízo que fazia lhe era favorável, uma vis
ta advertia a confidente, que mais tarde 
informava o feliz eleito. Este no dia se
guinte , recebia a visita do medico da cor
te para examinar o estado de sua saúde. 
Na mesma tarde elleaccompanhava a Im
peratriz á ermida e tomava posse do quar
to que lhe estava preparado; todas estas 
formalidades começaram na elevação de Po-
temkim , e depois delle forão constan
temente observadas. 

E ' assim que forão alternativamente ins
taladas as funcçôes do patronato. 

Gregorio OrlofT o mais velho dos cinco 
irmãos ao qual Catharina deu o valor de 
17:«-GO:000 de rublos. 

Wissenky official das guardas, recebeu 
300:000 por dois mezes de favor ; 

Wasielitsehikoff, Tenente das guardas , 
a quem vinte e dois mezes de reinado clan
destino valeram quasi 11:100:000; e vinte 
outros entre os quaes Zorits, Korvakoff, 
Lanskv, o peiferido entre todos; Yermo-
loff, PUton , Zoubof, seu irmão Valerien 
&c. Todos estes protegidos de Catharina fo
ram cheios de riquezas, e a estimação, do 
que elles tem recebido em terras, paysanos, 
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pensões, baixellas, anéis, decorações, e 
presentes de toda a espécie , não excedeu 
amenos de noventa milhões de rublos. 

Quando se reflecte em tão faystosas pro-
digalidades ninguém estranhará que o the-
zouro do império podesse ser suffeciente 
para as grandes emprezas de Catharina,; 
c^ta Princeza tinha suas horas de trabalho, 
como horas de descanço e devassidão, no 
meio dos prazeres achava tempo de engran
decer quasi um terço do Império da Rússia, 
abrir a estrada de Gonstantinqpla, de es
magar a Polônia, e de lhe tirar uma par
te esperando que a poderia occupar intei
ramente, ella teve tempo de cultivar aphi-
lozofia, as bellas letras, fundar grandes 
instituições de artes e de sciencias, de dar 
nm código, em uma palavra de transplan
tar para a corte da Rússia selvagem, a ci-
•vilisaçâo e o esplendor da corte deVersail-
3es; é verdade que achou instrumentos di
gnos de seus grandes desígnios, e que foi 
bem servida na paz e na guerra. O velho 
marechal Municb, So.waroíí", e Potemkim 
sobre tudo, forão para ella úteis e glorio
sos auxiliares, mas a historia não o reco
nhecerá menos, que esta Princeza que Vol-, 
tai re chamava a Semirames do norte, era do
tada de grandes qualidades e inteligência» 
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e de uma vontade de homem de estado, 
tão forte e séria como esclarecida. 

Catharina tinha sido bella na sua moci-
dade, e no seu declinar conservava graça 
e magestade. Não era alta; mas elevava 
a cabeça tanto como lhe parecia; a sua 
testa era larga e espaçosa, nariz aquilino 
olhos azues cheios de soberba ainda que 
fingindo algumas vezes doçura ; sua fysio
nomia era cheia de espressão , mas disfar
çava maravilhosamente as emoções da al
ma , nos últimos annos de sua vida , para qde 
sua palidez e seus olhos extinctos não anun
ciassem pelos estragos do tempo as aproxi
mações da morte; enfeitava-se muito o que 
fa/,ia dar a seu exterior uma grande força 
de vida; em fim esta morte tão temida 
aconteceu aos. nove de Novembro de 1796 
e a Imperatriz de todas as Russias foi en
contrada em um gabinete estendida por 
terra com os pés contra a porta. Morreu 
na idade de 65 annos depois de um longo 
reinado misturado de victorias e de devas-
sidões de gloria e de infâmia. 
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MAINTENON. 

M, .aintenon é de todas as mulheres ga
lantes , aquella que realisou o mais bello 
sonho da prostituição. De um natural so
berbo e ambicioso, ninguém mais do que 
ella foi embebida de amarguras e de des
gostos ; sua vida porém deveria ter sido 
como os rios, cujas margens são lodosas , 
em quanto correm brandamente sobre um 
leito de finas areias. 

Francisca deAubigné, neta de Theodo-
ro-Agrippa de Aubigné, nasceu em 1635, 
nas cadeias deNiort , aonde seu pai Cons-
tant de Aubigné estava prezo por ter sido 
acusado defabricador de moeda falsa. Con
tava apenas quatro annos, quando seus pa
rentes resolveram passar á America; duran-
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te a viagem foi atacada de uma moléstia 
tão violenta que passou por morta. Asdes-
graças desta criança cada vez a tornavam 
mais apreciável aos olhos de Luiz o Gran
de. O senhor deAubigné que queria pou
par sua mulher do* dolorosos apertos que 
uma mài dá sempre ao cadáver de seu fi
l h o , tinha dado ordem que a lançassem ao 
mar . Ter-se-hia podido tomar por uma des
tas estatuas de mármore branco, que os an
tigos lançavam ao mar para socegar a tem
pes tade , já um marinheiro se preparava a. 
atirar o tiro de canhão ? signal desta cere-
monia funebre, quando- madama de Aubi-
gné advertida a tempo rasga o lençol , es
tende sua mão sobre o peito da criança, de
pois immovel com o corpo inclinado , e 
por assim dizer, todaat tenta aescutar. gri
ta , o coração bate, e sua figura ainda pal- ( 

lida parecia refletir como um raio da lua, 
era a esperança , mas uma esperança te
merosa, e com tudo a joven tornou prom-
tamente á vida. Nos bellos dias de sua for
tuna e de sua felicidade-; madama deMain -
tenon seapr.azia rrmilo de contar esta aven
tu ra . Um dia o Bispo de Mel7 . , que era 
cortezão antes de ser Chr i s t âo , disse seria
mente a este propósito: 11 madama, eu creio 
que Deus vos chamou áv ida para seus gran
des desígnios; — sim , para esposar o po* 
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bre Scarron , accrescentou ironicamente 
madama de Montespan ; — em todo o ca
so, repetio madama de Maintenon com ura 
tom a fazer cessar os gracejos, penso que 
senão volta de tão longe para pouca cou-
sa. n Es ta madama de Aubigne se desgos
tava j á de provocar sua ama, e com razão, 
porque os cortezãos começa vão á lisongia-
la , é sem duvida porque estava em graça. 
Com effeito poucos dias antes o rei t inha 
dito á sua co r t e , no tempo em que devia 
prégar-se o sermão de quaresma cm casa 
da governante : » madama de Maintenon 
e o padre La Chaise nosguardão indulgên
cias. 11 

Não ha nada mais característico que eu 
saiba de Luiz 14.° esle príncipe que se 
chama ainda o grande por um resto d e h a -
bi to , que este dito comprimenteiro dirigido 
a Maintenon. Na verdade este l e i , cuja fi
gura nos parece tão augusta , não era mais 
que um hypncrita lascivo o que não valeu 
nem a Luiz 11.° nem aCar los 9.* 

Alas tornemos aos primeiros dias da no
va valida que nos parecerá precedida de 
tim ser fantástico, aprazendo-se umas' vezes 
em desembaraçar sua ca r re i ra , outras ve
zes-em a tolher. Depois da morte de seu 
pai madama de Maimtenon voltou a F r a n -
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ça só com a sua mâi sem fortuna , e sem 
esperança; ella estava então naquella ida
de de frescas illusões, em que uma rapa
riga só cuida de especular sobre seus en
cantos. 

Algumas horas antes de morrer , ma* 
dama de Aubigné se mostrou desgostosade-
deixar sua cara filha entregue aos cuida
dos de madama Viollet, sua parenta, calvi-
nista zelosa , que não deixou de inicialla 
nos seus principios.. Em fim a religienaria 
morreu, e sua pupilla coube a madama de» 
Neurllant, sua parenta, em casa de quem. 
entrou na qualidade de mordoma. Esta da
ma refinada catholica habitava nas imme-
diações deRochelle; ella empregou todo 
o poder de sua protecçàopara levar ao seio 
de Igreja a joven d'Aubigné. Uma velha 
beata me pareceu sempre tão má, que jul
go, que uma das boas astucias do diabo 
para ganhar proselitos seria o pregar Deus 
como ellas o fazem. Não bá abjecção iitt-
inunda e humiliação domestica a que ma
dama de Neuillanl não arraste a joven de 
Aubigné, era ella que lavava a louça, tra
tava da criação, fazia todo o trabalho . e 
era a responsável viva de toda a casa. Po
bre pequena calvinista ! ter-se-fbe-hia mais 
facilmente perdoado ser desgraçada do que 
ser bereje.. . . ! Assim a joven se proitituia 
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com os maisinlimos criados, porque seIbe 
não pedia contas üo seu pudor nem do 
seu nascimento. Não era ella apostólica 
romana ! Por fim ella o foi recebendo o 
baptismo em Paris onde o poeta Scorron 
lhe conferio um coutro sacramento o do ma
trimônio. Scarron velho, cambaio impoten
t e e cioso como todos os eunucos, lhe da
va com sua moleta á menor desconfiança, 
alem disto no fundo do seu coração elle 
a julgava virtuosa e fiel, ainda que abôa 
<la dama fizesse o serviço de todos os seus 
amigos; mas tinha muita cautela em o o-
cultar. Quando seu esposo impotente con
vidava seus amigos a jantar, ella se punha 
na extremidade da u.eza, não dizendo pa
lavra .alguma sem que fosse interrogada e 
assim mesmo não respondia senão por mo-
nossilados ; numa destas oceasiões, As9ou. 
Jcy o mais protegido .de seus amantes , a 
quem chamavão o macaco de Scarron , 
posto que fizesse verdadeiramente o que 
não podia fazer o faceto poeta, disse mui 
seriamente , a propósito de uma discussão 
sobre a virtude dasmulheres: «Semedcs-
sem a escolher a rainha ou madama de 
Scarron, eu não hesitaria em preferir esta. 
Preso! dií Scarron, a boa mulher que eu 
tenho ali! " Em fim o aleijado morreu e 
a viuva bem consolada não teve por he-
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rança nraire que sua liberdade e 1:500 li
bras de renda que a rainha dava a seu ma
r ido , e a qual lhe continuou. 

•a Pouco tempo depois ella levou esta so
ma a duas mil. Esta posição precária não 
era segura para uma mulher que encontra
va por toda a parte alimentos á sua am
b ição , e d.zia a cada discurso, » a Impe
ratriz minha avó, « porque ella era da fa
mília dos Courtenay , que se dizião todos 
príncipes de s a n e i e , porque um dos anti
gos desta família Pedro Courtenay Conde 
de Auxerre linha sido Imperador de Cons-
tanfcinopla. 

Que a afectação fosse natural ao seu ca
racter frio e calculador , quer julgasse que 
á religião seria mais tarde um salvo con* 
dueto á sua prostituição dourada , ella se 
revestio dos exteriores da virtude , e se 
prostiluio á porta fechada. ^Escolheu uma 
casa de aparência pobre , solicitou a cari
dade da parochia de Santo íàustaquio, as
sistia regularmente á missa , ás preces , e 
n todas as coremonias religiosas; uma cria
da por nome Nanon a accompanhava á 
côrlo debaixo da nome deBalb iu . Tornan
do para casa , madama de Maintenon lar
gava seu? vestidos t» sua vir tude, para ven
der s:ias caiicias n todos os dissolutos da 
moda ; desta maneira a pobre viuva pôde 
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áugmentar suas dèspezas, e o luxo âo seu 
toucador lhe abrio a porta áos mais bellos 
salões: madama de A lb re t , que amava o 
vinho e as mulheres, lhe deu logar entre 
as sua3 amigas, é não se agastou carh ella 
senão por cauza de sua infidelidade O se
nhor de Albret , que também amava as 
mulheres, obteve delia o pagar-lhe os di
reitos da hospitalidade ; e reconhecendo 
que era amável , julgou um dever o ser-
villa; levou-a á corte por intervenção de ma
dama de Montespan sua parenta que a fez 
governante dos bastardos do rei. 

O rosto de madama de Maintenon era 
de uma formozura severa; seu olhar sub
jugava sem soberba, seu porte cheio de no
breza , seu andar magesloso e graciosa
mente cadenciado , sua voz vibrava tão 
harmoniosamente, que as couzas mais or
dinárias tomavão na sua boca não sei 
que de aíraclívo que captivava o espirito, 
e dava á alma uma dbçe sensação. o 
que fazia dizer proverbialmenle : ' n se 
presistis em "aborrecela não a vejais, e 
sobre t u d o não lhe faleis. » 

Quando fez as primeiras entradas na 
c o r t e , contrahio o habito de enfeitar-se e 
perfumar-se exquizitarnente; era então o 
costume da i damas dáquelle tempo mas 
nenhuma d'entre ellas o cxaggeiou como 
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Maintenon. Luiz 14." que nem sempre es
tava de boin humor, se queixava uma tar
de m :i amargamente, que todas as damas 
infectavão seus quartos com um cheiro de 
almiscar insupportavel, e pedia que aquel-
Ia que estivesse assim perfumada se retiras
se. Todas se escusaram ; Maintenon que 
era a só culpada, dirigio suas vistas ao 
Abbade Dubois, que comprehendeu o que 
se lhe queria. O pequeno perceptor deveu 
a esta circunstancia a fortuna que mais tar
de coroou seus planos. — Senhor diz elle 
ao rei curvando-se, talvez eu tenha toca
do alguma preparação chymica de que me 
ficaria ocheiro. Ah ! sois vós pequeno Ab
bade que estaes perfumado como um na
morado ; sahi ja. No outro dia Dubois re
cebeu da parte de madama de Maintenon 
as luvas perfumadas , que na véspera le
vava, cheias de peças de ouro e acompa
nhadas desta carta com a linguagem pró
pria do hotel RambouiHet: ,» Vós desteis 
» lugar a que eu vos mande estas luvas 
s» e os agradecimentos dai-os a vós mes

es 
ii m o . ii 

Comprarão-lhe depois uma pequena ca
sa donde abrotaram raizes que deram prin
cipio á arvore geneoilogica de tantas famí
lias, que sedizião nobres e iIlustres. Quan
do madama de Montespan começou a sen-
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tir as primeiras dores,dá maternidade, es-
cTevia-se ao governador dizendo-lhe que 
ella hia Voltar a Versailles. A viuva Scar
ron recebia então em seus braços o recém-
nascido , e com o rosto, coberto de uma 
mascara descia as escadas reaes, metia-sc 
em uma carruagem de aluguel, e condu
zia o pequeno filho misterioso a uma pe
quena casa cujos muros devíão não ser de
vassados por pessoa alguma, Esta mulher 
tornou-se indespensavel e preciosa por sua 
discrição, não tinha podido vencer a viva 
antipathia que lhe tinha o rei. Elle tinha 
acolhido sempre com desgosto os pedidos, 
que tnedama de Montespau tinha feito em 
seu favor. Um dia que esta valida então 
mui querida, lhe pedio para sua governan
te as terras de Maintenon, que estavão á 
venda : ii Oh ! sempre esta,viuva Scarron 
diz elle ; esta mulher me quebra a cabeça: 
eu vos concedo o que me pedis, mas com 
a condição que não me falareis mais delia 
por qualquer motivo que seja. 11 Eis-aqui o 
homem do qual ella meditava a conquista, 
e este homem era um íei que deixando-se 
levar de suas primeiras impressões jamais 
tornava em s i . . . Há no labirinto do coração 
humano utn fio, que conduz com seguran
ça aos segredos de seus arcanos. Q olho 
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de Maintenon o tinha penetrado. Luiz 14.* 
era luxurioso e devoto. 

Foi irritando sua lasciva e reprebenèen-
do sua devoção, que ella julgou violar seu 
coração, e sua antipatia. 

Durante a auzcncia de madama de Mon-
tespan, ella se impunha ao rei, e afectava 
contar-lhe deta lhes bizarros: foi assim que 
lhe disse que tinha por custume lavar o 
corpo a todas horas do dia ; que trazia 
uma camiza fechada por todos os lados, e 
dormia sempre vestida. Na Verdade a as-
tucia era destra. Quando exaltou a imagi
nação do vèlbo, vio bem que elle desejaria 
ver. Elle o pedio e ella recuzou.* Luiz 14." 
ficou admirado de encontrar um obstáculo 
da parte de uma simples governante. Cor
reu ao encontro da dificuldade, e a pri
meira molla do estado cahio no logro, que 
lhe tinhão armado. Maintenon tinha tido 
o cuidado de culpar Bossuet e o padre La 
Chaiseque não deixaram de representar ao 
rei a Montespan como uma mulher perigo
sa que comprometia a sua gloria, e a sua 
salvação eterna. A defecção foi rápida. 
Os cortozãos largarão suas paihetas ao rom
per da aurora. O mesmo Duque do Maine 
aconselhou sua mãi a auzentar-se da corte 
por algum tempo. Apenas ella sahio come-



çou elle a lançar os moveis pela. janeita 
cantando esta canção. 

Pa rs d ici, pars dela, Catin, 
Sans tambour ni tròmpette. 

Todo o mundo sabe qual foi depois o 
poder de madam» de Maintenon que se 
chamou depois a Mointenon como se ti
vesse querido antever por isto que não de
via durar mais senão o que duraram as 
amigas. Ella tinha melhor julgado do cara
cter rei e do poder da ascendência que tinha 
adquirido. Recebeu das mãos do Bispo de 
Paris, a benção nupcial; .em um gabinete 
de Sua Magestade, á noite em presença 
do padre La Chaise, de Montchevreuil, 
Torbin, eBontemps. Ella morreu em 1719, 
cercada das damas de São Luiz na casa 
de São Cyro de que era Abbadessa e cuja 
casa tinha fundado em 1686 em beneficio 
das filhas nobres, e pobres. 
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3N1N0N DE LENCLOS 

.nna de Lenclos nasceo em Paris no 
anno 1615; era filha de Lenclos, gentil 
homem de Tourraine e de uma dama da 
família dos Abra de Racoriis, conhecida 
em Orleans. 

Na idade de seis annos, Anna de Len
clos se encontrou senhora de si mesmo, 
sua fortuna não era considerável, seu pai 
tinha dissipado uma parte; mas ella regu
lou seus negócios com tanta ordem e pru
dência , que conseguio ter oito a dez mil 
libras de renda. Seu amor pela liberdade 
não lhe permetia pensar em cazainento. 
Comprou uma casa na rua dos Tournelles 
ao Marais; possuia outra em Piepus, per

ito de Paris, onde hia passar o outono. Sua 
despeza era regulada de sorte, que conser
vava sempre um anno de suas rendas para 
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estar em estado de soccorrer suas amigas 
na necessidade. 

Anna de Lenclos não foi longo tempo 
ignorada, desde sua infância alia era co
nhecida pelas respostas vivas e engenhosas, 
que se cilavào com gosto. Aos dez annos 
tinha lido Montaigne e Charron. Depois 
aprendeu o hispanhol e italiano , o qual 
entendia e falava maravilhozamente. 

Logo que entrou no mundo, conduziò-
se com tal espirito e caracter como se ti
vesse nelle vivido muitos annos. Sua figu
ra era agigantada e bem proporcionada ; 
uma frescura admirável dava um novo pre
ço a todos os seus encantos. Seu rosto não 
deslumbrava podia se com tudo dizer, exa
minando Anna de Lenclos que era bella. 
Seus olhos erão cheios de vivacidade e sen
timento; a decência e o prazer nelles dis
puta vão o império: seu tom de vóz era do
ce e enteressante; cantava com mais gosto 
que brilhantismo, e tinha para a dança 
talentos superiores. 

Os cuidados do tocador a ocupavâo pou
co -. quantos outros meios não tinha ella 
para agradar ! Trajava nobremente, e co
mo seu gosto era seguro e delicado, sem 
ser escrava das modas , seus ornatos erão 
sempre mui bem adquados. Em fim a mais 
bella alma unida ao mais bello corpo a tor-
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nava o objecto da admiração dos homens 
e da enveja das mulheres. 

Anna de Lenclos foi adrnittida nas me
lhores sociedades : das quaes ella fez as de
licias e o ornamento. Sua formozura lhe 
deu amantes do mais alto nascimento ; ad-
quirio por seus talentos , seu espirito, e 
seu caracter, amigos do primeiro mérito. 
Menos ella escrupulizou de ser inconstan
te e ligeira em amor, mais o foi na leal e 
verdadeira amizade; e pode-se dizer que se 
ella não teve as virtudes do seu sexo, ao 
menos teve poucos de seus defeitos. Como 
tinha lido muito e com proveito , suas 
Jeiruras tinhào apurado seu espirito e r e c 
tificado suas idéias; mas inda que soubes
se muito, teve grande cuidado.de ocultar 
.sua erudição. 

Em o numero daqnelles a quem inspi
rou amor, o primeiro que pareceu mais 
favorecido, foi o Conde de Çoligny. Pin» 
tâo-no com rosto encantador , com es
pirito fino e engraçado , com figura mui-
.to ilegante. Não foi com tudo-a estasunicas 
vantagens qie elle deveu a preferencia que 
obteve sobre seus riváes. Elle tinha mere
cimentos que o torna vão digno de uma tal 
mulher. Tanto lhe foi ella essencialmente 
afeiçoada, e Iho provou por todos os cui
dados que tomava para lhe £à?fsr abjurar 
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erros que punbão um obstáculo invencível 
ao seu adiantamento e á sua fortuna. Este 
amor foi vivo mas pouco duradouro. 

Era muito preciso que tivesse por esta 
paixão a venerarão daquelles que querem 
erigila em virtude; ella guardava toda a 
sua estima para a amizade. 

O Duque de Rochefoucaut, Saint Evre-
mont, o Abbade de Châteauneuf, Moliere, 
eas pessoas do mais destincto merecimen
t o , tinhão uma estima particular por ella. 
A consideração, de que gosava, tinha si
do levada a ponto, que logo que o Gran 
Conde a encontrava, fazia parar a sua car
ruagem _, e hia comprimentala á portinho-
la da sua [elle tinha sido seu amante.] 

Sem duvida este grande príncipe não ti
nha em amor os mesmos talentos como na 
arte militar; porque um dia que se esfor
çava para expremir sua paixão, ella gri
tou: Ah meu príncipe como deveis ser for* 
te! fazia aluzão ao provérbio latino: Vir 
pilosus, aut libidinosus, aul fortis. A esti
ma que conservou sempre por ella lhe fazia 
tanto mais honra , que este príncipe , se
gundo afirma madama de Sevigné, anão 
concedia facilmente ás mulheres. 

Lenclos não se prendia nunca por inte
resse; seu gosto só a determinava a amar. 
O faraozo Cardiaí de Ricbelieu á, narração 
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que lhe fizerão do seu merecimento e de 
sua formuzura, teve dezejos de a ver. O A b -
bade Robert que empregava nesta es
pécie de negociação se encarregou de ma
nejar sua entrevista. 

El la foi a Rue i l , casa do cardial. O 
dezejo de ver de perto um homem que cha
mava a attenção da E u r o p a , a determinou 
e não outro motivo. O Cardial não lhe ex
citou outro sentimento senão o da admira
ção ; a esperança de gozar de mais alto fa
vor fingindo amalla , não a seduzio : 
nenhuma consideração substituía nella o 
amor. 

O Cardial quiz-se vingar de seus rigores com 
Marion de i 'Orme , amiga de Anna de 
Lenclos. Esta mulher comparável á sua 
amiga pelo espiri to, figura, e sua inclina
ção ao prazer , tinha sabido escuzar , por 
excelentes qualidades, às fraquezas de seu 
coração ; mas o cardial encontrou junto 
delia os mesmos obstáculos. Julga-se que 
apezar de te-r todos os ta lentos, que for-
mâo um grande ministro, não tinha o de 
agradar ás mulheres. 

Foi á mesma Ninon que elle se dirigio 
por empenhalla em domar tanta crueldade. 
E l la foi encarregada de lhe offerecer 50:000 
escudos os quaes Marion de PQrme recu-



67 
sou por se conservar fiel ao celebre Des-
barreaux, que então amava. 

A Rainha Anna de Áustria regente do 
reino, excitada pelos clamores de algumas 
pessoas sensatas da corte, tinha dado or
dem a Lenclos para se retirar a um con
vento, deixando-lhe com tudo a escolha 
daquelle que quizesse tomar para seu retiro. 
Ella respondeu ao official da guarda que 
lhe comunicou a ordem , que agradecia 
muito a escolha que lhe deixava , e que es
colhia o convento dos franciscanos. 

Vê-se que Lenclos não estava muito as
sustada , da colerada Tainha. 

O Marquez de Villarceau foi de todos 
os seus amantes aquelle que ella amou mais 
tempo. Assim tinha elle tudo quanto era 
pérciso para lhe agradar e cativai Ia. Quan
to á sua figura, espirito, e caracter, elle 
reunia todas as vantagens, posto que seu 
gosto dominante para com as mulheres o 
tornou poücò fiel, e extremamente zeloso. 
Ninon viveu com elle trez annos em suas 
terras. Uma vida tão uniforme não era com 
tudo ainda conveniente ao seu caracter, e 
sem duvida o amor a susteve menos do que 
o receio que ella tinha de voltar a Paris 
•para ser testimunha das desgraças que en
tão affligião a sua pátria. 

Ella se consolou logo da infidelidade de 
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Villarceaux. Outro amante lhe succedeu. 
Não se sabe bem se foi Gouille homem 
muito conhecido pelo seu espirito quanto 
amável pelas qualidades do coração. Foi 
seu amante no tempo de Fronde e se unia 
ao partido do Principe de Conde. Obri
gado por este motivo a deixar Paris e a-
fastar-se da corte, antes de partir quiz to
mar algumas medidas para segurar parte 
de sua fortuna que consistia em dinheiro. 
Não achando em quem confiar-se determi
nou entregar metade a Lenclos e a outra 
a depositou nas mãos do grande Peniten
ciário conhecido pela austeridade de seus 
costumes. 

Logo que as perturbações que tinhão for
çado Gorville a ausentar-se, se dissiparam, 
tornou a Paris, e se dirigio a casa daquelle que 
tinha escolhido para depositário de uma parte 
da sua fortuna. Julgou que Ninon como mu
lher do mundo não teria deixado de se ser
vir do seu dinheiro : quando pedio seu de
posito ao Penitenciário este lhe respondeu 
com muito sangue frio, que ignorava do 
que lhe faltava, que na verdade recebia al
gumas somas para consolações dos pobres 
mas que logo fazia dei Ias a sua destribui-
ção. Gourville quiz insistir e queixar-se, 
elle não se espantou nem da justiça de suas 
queixas nem de suas ameaças; acabou mcs-
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mo por se offender de sua temeridade, de 
sorte que por prudência foi obrigado a re
tirar-se. Esta aventura .o confirmou em 
suas suspeitas com Ninon. Estava per
suadido que, debaixo de outros pretestos, 
ella lhe daria a mesma resposta , motivo 
porque a não procurou. Com tudo ella sou
be que elle estava em Paris, e o reprehen-
deu pela singularidade do seu proceder. 
Elle tomou isto por uma zombaria e não 
quiz responder; mas ella insislio de uma 
maneira que elle não pôde deixar de a vizitar. 
Tenho repreenções a dar-vos lhe diz ella; 
sofri grande desgosto durante vossa auzen-
çia, eu vos suplico me perdoeis. Gourville 
não duvidou que esta infelicidade viesse a 
cahir sobie o seu deposito, 'lenho perdido, 
continuou Ninon , o gosto que tinha por 
vós; más não tenho perdido a memória, 
Eis-aqui os vinte mil escudos que me con* 
fias!es antes de partir : estão fechados na 
mesma boceta que me èntregasteis levai-os 
e não nos tornemos a ver mais se nãocomo 
amigos. 

Gourville surprendido e encantado deste 
procedimento nãò pôde deixar de lhe con
tar o que lhe tinha acontecido com o gran
de Penitenciário. Nihon depois de o ter es
cutado com attençâo lhe disse ; meu caro 
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Gourvi l le , não admiro ; eu não sou mais 
que uma prostituta e não um padre. 

Lenclos amava terna mente o Marquéz 
de Châtre e elle estava mesmo perdido de 
amores por e l la ; mas no momento em que 
sua paixão era mais viva, elle recebeu uma 
ordem da corte que o obrigava a partir 
logo para se unir ao exercito. Que golpe 
para dois amantes felizes! Ella empregou 
em vão tudo o que mais o terno amor pode su
gerir para o assegurar da sua fidelidade du
rante a suaauzencia : elle a conhecia incons
tante elivianna : ella não pôde acalmar 
suas inquietações nem a sua desconfiança. 
O ultimo expediente que ella poz em uso 
foi offercer lhe um bilhete assignado por 
sua mão pelo qual se obrigava a não amar 
outro. f>ia promessa o satisfez. El leaccei -
tou o bilhete beijou-o com transporte epa r -
tio contente. 

Ninon não tardou muito tempo em se 
entregar a outros amores. Então ella se 
lembrou do bilhete que t inha dado ao mar
quéz de C h á t r e ; no momento em que sua 
infidelidade era menos equivoca, ella gri
tou muitas vezes nos braços de seu novo 
aman te : Ah o bhlhete que eu dei a Chá' 
tre! 

O Conde Estrées e o Abbade d'E6Tia fo
rão ambos amados por e l la , mas elles se 
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suuccederâo tão píòximos que a paternida
de de um filho que ella trazia se tornou in
certa, elles a disputaram muito tempo : em 
fim tiraião sortes para saber a quem per
tencia o filho, coube ao conde o qual foi 
depois marechal de França e Vice-Almi-
rante. 

Parecia que todos aquelles que tinhâo 
algum mérito, deverião a Lenclos a ho
menagem de seu coração. O Conde de Fí-
esque que era um dos mais amáveis se
nhores da corte, lhe pagou este tributocoin 
mais desvellos que ninguém , ella tomou da 
sua parte, a paixão mais viva por elle: mas 
a mulher a mais amável não pôde lizon-
jear-se de inspirar um amor eterno: o do 
Colide de Fiesque se enfraqueceu. Ellenão 
julgou dever dissimula-lo áquella que Iho 
tinha inspirado. Não usando elle mesmo 
eonfessai-lho; tomou a resolução de lhe 
escrever. 

Lenclos estava no sau toucador quando 
recebeu o íatal bilhete: o cuidado de seus 
cabellos que tinha admiravelmente bellos, 
a occupavào neste momento ; penetrada 
de uma novidade inesperada , cortou uns 
poucos deu-os ao criado do conde, e lhe 
disse: » leia a teu amo e díze-lhe que esta 
é a minha resposta. » 

O conde de Fiesque sentio quanta pai-
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xâo havia neste procedimento. Voou aos* 
pés de Ninon , procurou fazer-lhe esque
cer a dôr que acabava de cauzar-lhe , e 
lhe jurou uui amor mais terno que nunca. 

Se Lenclos não tivesse obtido senão a 
estima dos homens, ter-se hia podido jul 
gar , que o não devia senão ao prestigio 
de sua belleza. As mesmas mulheres não 
podião recuzar-lhe seus sufrágios. Christina 
Rainha da Suécia que passou á França em 
1656 a quiz ver. Mas o elogio que tinha 
ouvido fazer ao marechal d 'Albret e a al
guns literatos lhe pareceu muito superior á 
verdade : ella tomou tanto gosto em 
seu commercio , que a quiz levar com 
sigo a R o m a ; Lenclo9 se desculpou com 
todo o reconhecimento e respeito devido a 
esta princeza. Dahi por d i a n t e , Christina 
falando delia a apelidava a illustre Ninon. 
Lembrava-se sempre da maneira com que 
esta tinha um dia diante de si caractrizado 
as mulheres, dizendo que erão as Jancinis-
tas do amor. Ninon não era m o ç a , quan
do o Marquez deSevigné se apaixonou por 
ella. Seus amores experimentaram bastantes 
revoluções. 

Diz-se que tendo deixado o marquez , 
Ninon não conservou delle uma idéamuito 
vantajosa, e que não falavadelle com mui
ta estima. Dizia muitas vezes que era um 
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homem indifinivel, uma alma de assorda, 
e um corpo de papel molhado; mas épre
ciso crer que não fazia estes discursos se 
não quando estava em desharmonia com 
elle; porque o marquez deu provas na dis
puta literária que teve com Mr. Dacier. 
A alegria e a.finura que nella reinão, an-
nuncião nelle mais esperito e mérito que 
Ninon lhe supunha. 

Lenclos não tinha sobre a religião sen
timentos muito orthodoxos. Disputava um 
dia com o padre Dorleans sobre alguns ar
tigos de fé que não lhe parecião fáceis de-
crer. n Ora bem diz o jesuíta, esperando 
que sejais convencida, offerecei sempre a 
Deus vossa incredulidade. 

Não foi com tudo sempre firmemente 
afferrada aos seus princípios. No meio da 
sua carreira ella se retirou a um conven
to. 

Madama de Saint Evremont que conhe
cia melhor que ninguém o coração de Ni
non, contribuio muito para lhe fazer dei
xar um partido tão violento, e renunciar 
uma vida tão oposta ao seu caracter e á 
felicidade de seus amigos. Depois de algum 
tempo de retiro ella entrou no mundo, e 
nelle se conduzio como dantes. 

As mulheres da primeira destineção não 
fizerâo nunca escrúpulo de.seligarcomellat 
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ella soube sempre ai liar seus prazeres com 
a decência. Um dia a amarqueza d.... lhe 
aprezentou suas filhas que tinhão sabido 
do convento. 

Satisfeita de lhe fazer conhecer uma pes
soa de tão raro merecimento, ella lhas quiz 
aprezentar$ mas Lenclos as reeebeu na es
cada , abraçou-as com amizade , e disse á 
m â i : concedeime que não deixe entrar aqui 
estas meninas. Ricas e bellas como s ã o , 
devem pertender maiores partidos , e teme
rei que ellas não recebão alguma afronta 
vindo a minha casa. O conde de Cboiseuil 
depois marechal de França foi um de seus 
amantes ; elle não pôde inspirar-lhe 
outros sentimentos se não os da estima. 
« E ' um digno senhor , dizia ella , mas 
não inspira um só dezejo de amallo. » E l 
la gostava então de Pecour t , celebre dan
çarino. As visitas que este lhe fazia tornar 
rào-se suspeitas ao Conde. Elle o encon
trou um dia em sua casa. Pecourt estava 
com um traje equivoco muito semilhante 
a um uniforme. Depois de vários propozi-
tos irônicos, o conde lhe proguntou em 
que corpo servia. Picourt lhe respondeu. 
E u com mando um corpo onde vós ser vis á 
muito tempo. » 

Esta resposta confirmou as suspeitas do 
conde , este se ressentiu, suspirou , e ficou 
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mais que nunca aferrado a Ninon. Ella se 
desgostava da sua assiduidade. Com mil 
excellentes qualidades elle tinha o dezar 
de enfada-la o que ella não perdoava* Uín 
dia em üm movimento de impaciência ella 
não pôde deixar de lhe dizer o que Cor-
nelia disse a Cezar 

Ah Ceos! quantas virtudes 
Vós me fazeis odiar / 

O Marquez deGersai havia sido mais fe
liz ; tinha lido delia um filho que mandou 
educar com o nome decavalleiro de Ville-
rí, e ao qual tinha tido sempre o cuidado de 
ocultar seu nascimento. Chegado á idade 
de entrar no mundo, foi introdoaido em ca
sa de Ninon, por quem éra recebido como 
todos os outros mancebos do mais elevado 
nascimento, que vinhão a sua casa apren
der o bom gosto, as maneiras, e o tom da 
boa companhia» Ella não tinha então se 
não sessenta annos. Sua idade nãoempedia 
o cavalheiro de tomar por ella a mais 
viva pixão : elle a conteve algum tempo ; 
mas seu amor se tornou muito vivo para 
ser contido no segredo por mais tempo. 
Elle a expremio então pela linguagem mu
da das attenções, os cuidados, e ardor. 
Ninon estava muito esclarecida para não 
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cómprèhender o èsfadó do de seu filho: sua 
ternura paia com ellè era muito forte, pa
ra que elià sinceramente sé não àffligisse, 
Fez para moderá-lo tudo quanto á ternu
ra màlérnal é à razão poderão inspiràr-lhe. 
Esta resistência iriãõ fez mais què irritar os 
dezejos do oavalleiro, Elle a obfigon a" 
dizer-lbe que se presistisse lhe prohibiria a 
entrada erá suá caía . O temor de a não 
ver mais lhe fez prometer ò não amalla. 
E r a o mesmo amor que ditava este jura
mento ; foi igualmente o arrior <̂ ne o fez 
quebrántar . Quiz ter com ella uma ulti»' 
nià explicação : o excesso da sua paixão' 
hão lhe permetia ficar poT màü- tempo na 
incerteza. O ' t empo 'em que «Ha estava na 
sua casa de campo , lhe pareceu próprio 
p â r à ó seu dezignio. Foi ai li encontrada, 
'estava s ó ; e lhe falou como um homem 
desesperado. Ninon internecidade compai
xão , penetrada de dor por Ser a desgraça 
de seu filho não teve nesta occasiâo a fir-
tereza quô até então tinha mostrado. O jo 
ven Vifliers julgou que o instante da "sua 
felicidade era em fim chegado: de palavras 
passou a obras. Um sentimento dè Itorror 
fez recuar Ninon, ella se vio obrigada a 
dizer-me que era sua mài . Wnté-se se é 
possível, -a soa sit nação depois desta con
fissão. O Óavalleiro sábio do quarto cora 
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precipi tação. Entranhou-se no bosque que 
estava no fim do j a r d i m ; e alli em um 
momento de dezesperaçâp se atravessou com 
a sua espadar 

Lenclos não v«»ndo appareçer seu filho 
mandaou procura-lo; acharáo-no banhado 
em sangue. Ella vuou em seu soccorro,, 
Que espectaculo para uma mài torna e, 
sèaciveí! El le quiz duigír-lbe.algumas pa
lavras qne i^ao pôde ar t icular ; as vistas 
que lhe lançou arices de expirar expiimião 
ainda a sua pa ixão; mas. a agitação que 
lhe causarão ps cuidados e a presença de, 
sua inãi não.fizeuio mais que apressar-jlhe 
a morte. A razão e philosofia não tiy,erão 
império algum no espirito desta níài des-
fortunosa. Foi precizo pôr tudo em uso 
para sulvalla da sua própria desesperarão. 
Esto suecesso fez-lhe uma impressão muito 
profunda, e é nesta ocasião que se pôde 
dizer que a Ninon perdida e ligeira, suece-
deu Lenclos estii/iavcl, solida e firme J e 
com eifeilo desde este.tempo até á sua mor
te não se lhe deu mais que este ultimo n o 
me. 

Esta espécie de reforma em sua vida não 
destruio .absolutamente a sua inclinação 
para a m a r ; mas seus gracejos forão me
nos freqüentes e regulados com mais piu-
dencia. O poeta da boa companhia o ce-

* 
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lebre Abbade de Chaulieu suspirou por el
la , e a pezar das zombarias que a Duque-
za de b . . . . fazia á sua falta de talentos 
reaes em amor, pode crer-se que não sus
pirou por ella de balde. 

Chapelle, tão conhecido por está obra 
prima de boas chocarrices, e doçuras, 
son voyage avec Bachaumont, não foi com 
ella tão feliz. Elle se vingou delia por ver
sos que não^fizerão honra nem a seu cora
ção nem a seu espirito. 

O Gran Prior de V . . . , tão mal trata
do como Chapelle, imitou sua vingança, 
deixando este quarteto sobre o toucador 
de Ninon: 

Indigne de mes feux, indigne de mes lar mes, 
Je renonce sans paine á tes fables appas: 
Mon amour te prétait des charmes, 
lngrate, que tü n'avais pas. 

Ninon respondeu a estes versos com um 
gracejo que ella fez com as mesmas con
soantes 

Insensible á tes feux, insensible á tes lar mes, 
Je te vois renoncer á mes faibles appas: 
Mais si 1'amour préte des charmes, 
Pour quoi n'en empruntais-tu pas ? 
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Alguns autbores olhão seu sufrágio co

mo tão importante que empenhavãotudo 
para mereoello. Mr. de Toureille, da a-
cademia franceza não tendo podido obte-
lo pela sua tradução de Demostbenes, se 
vingou, compondo contra ella alguns epi-
gramas. 

Lenclos quiz um dia experimentarem 
um de seus amantes até que ponto um ho
mem amoroso podia levar sua fraqueza por 
uma amante que quizesse enganalo. Esco
lheu para este ensaio um dos mais destine-
tos por seu nascimento; eem um dos mo
mentos de embriaguez que ella tinha tan
ta arte de fazer nascer e menejar, exigio 
delle a promessa de cazamento com a mul
ta de quatro mil luizes. Elle lha teria fei
to de uma somma ainda maior se ella o 
tivesse exigido. Algum tempo depois o mes
mo homem achando-se no seu toucador, fi
cou muito espantado de vêr a sua assigna-
tura sobre um dos papelotes que tinhão 
servido. Elle o desembrulhou, e exami
nando, vio que era um dos bocados de pa
pel sobre que tinha escripto a multa em 
que convierão. Ella notou sua surpreza. » 
Isto vos deve fazer crer, lhe disse ella, o 
cato que faço das promessas de jovens a 
turdidos como vós, e quanto vós vos com-
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aproveitar de vossas imprudências. *> 

O Barão de Benier , filho dó general 
sueco parente dos reiá da Suécia', fôi ura 
dos últimos amantes dè Lenclos. Ella ti
nha quasi 70 annos quando elle se decla
rou seu amante; mas o que parcerá mais 
extraordinário ainda, o a paixão que ella 
inspirou na idade dè 80 annos ao Abbade 
Gedoyn qüé sairia dos jezuitas. Logo que 
foi introduzido em sua casa, da admira
ção que ella lhe causou, passou logo a um 
sentimento mais terno. Seu amor foi tão 
vivo e tão poderoso, que düpertou no co
ração de Lenclos os restos desta inclinação 
dominante que ella tinha para o prazer. 
Ella rezoiveu com tudo contella durante 
vm certo tempo, e prometteu a seu aman
te fazer por ellè o que lhe exegia coro tan
ta paixão; mas accrescentou que o não po
dia fazer senão em um dia de um tal mez. 
Débalde elle exegio a explicação da sin
gularidade desta resposta, foi preciso ar
mar-se de paciência: e lendo chegado o 
tempo, elle lhe rogbu que cumprisse sua 
palavra: ella a comprio com toda a pro» 
bidade possível. Então elle aconstransgeu 
a dizer-lhe porque tinha deferido a sua fe
licidade até este momento. 

» Discuípaimè lhe diz ella, este peque-



no movimento de. vaidade. Quando come-
casteis a exigir provas.' do meu amof, eu 
apenas tinha 79 annos e alguns mezes ; eu. 
quiz que um dia se dicesse que Ninon aos 
80 annos completos, tinha ainda tido boa 
fortuna, , e apenas bonte-m de tarde os 
completei: » Era assim que com justiça o 
Abbade de Cbaulieu dezja que ç amor se 
tinha retirado ate' as rugas da sua. testa. 
O Abbade Gedpyn foi sua ultima paixão; 
elles acabaram juntos pela boa amizade. 

Ainda que a saúde de Lenclos se enfra
quecesse todos os dias, sua casa não dei
xava de ser o logar da reunião da boa 
companhia do seu tempo, n A casa da ce
lebre Ninon , diz um au'hor moderno, era 
o que a corte e à cidade tinhâo de mais 
estimavel por seu espirito. As mais virtuo
sas procuravão para seus filhos A vantagem 
de ser adroittjdps çrr< uma sociedade tão 
amável, que era tida como o centro da boa 
companhia. O Abbade Gedoyn não teve 
mais que mostrar dezeio para ahi ser ad-
mittido, e alli adquirio amigos que se en-
teressavam vivamente na sua reputação e 
na sua fortuna. 

Fpntenelle ja conhecido na republica 
dás letras pelas peças que annunciavâo 
grande talento, era admittido .nesta .socie
dade. 



72 
Voltaire, ainda criança, foi apresenta

do a Lenclos; esta o examinou com á maior 
attençâo; e o que faz o elogio de seu dis
cernimento, é que ella parece ter julgado 
desde logo que seria um dia tal como nós 
o vemos hoje. Concebeu poi elle tanta ami
zade e agourou tào bem de seus talentos, 
que lhe legou uma somma para comprar 
livros. 

Lenclos suportava sua moléstia com uma 
paciência admirável. Teve no fim de seus 
dias a attençâo de hir á sua parochia as 
mais vezes que suas forças lhe permittiao. 
Fez uma confissão geral, e recebeu todos 
os sacramentos c-orri sentimentos de uma 
verdadeira piedade. Nas approxiinações da 
morte nada alterou a seenidade da sua al
ma ; conservou até aos últimos momentos 
ás doçuras e a liberdade do seu espirito. » 
Se se podesse crer, dizia ella algumas ve
zes, como madama deChevreuse, que mor
rendo se vai falar no outro mundo com os 
amigo? Seria doce o pensalo. » Diz-se que 
algumas horas antes de morrer não poden
do dormir fez este quarteto. 

Qu'un vain espoir ne vienne pas s'offrU 
Qui psuisse e branler mon courace.' 
Jé suis en âge de mourir , 
ttue ferais-je ici davantage? 
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Lenclos morreu a 17 de Outubro de 1708, 

na idade de noventa annos, chorada de to
dos os amigos. O nome só de seus princi-
paes amigos faz o sou elogio. As pessoas 
do mais alto nascimento e do primeiro mé
ri to honravão se de ser do numero daquel-
les que ella queria admittir ao seu commer-
cio e á sua amizade. 

Lenclos tinha criado máximas que an-
nunciavão a solidez e q acerto do seu es
pirito. ii Quanto as mtilhes são dignas de 
lamentar-se ! dizia ella algumas vezes ; seu 
próprio sexo é o seu inimigo mais cruel : 
nm marido as tiraniza , um amante as des
preza e muitas vezes as deshonra; observa
das por toda a parte , contrariadas sem 
cessar, sempre em temor e constrangimen
to , sem apoio sem socorro, ellas tem mil 
adoradores e não tem um amigo: é preci-
zo admirar se ellas tem máo gênio, capri
chos dissimulações? «Também dizia ella, 
que logo que tinha sido capaz de discor
rer, tinha examinado qual dos dois sexos 
tinha mais vantagens, e tendo conhecido que 
a melhor fortuna não tinha cabido ás mu
lheres, se tinha tornado homem. 

Segundo ella, a formozura sem graça * 
anjo! sem isca. Ella dizia que uma mu
lher sensata não devia nunca tomar aman
te sem ouvir sou coração, nem marido sem 



74 
eaasentimenta de sua razão. Repetia mui
tas yezes que era preciso tanlo espirito para 
dirigir o amor como para com mandar exér
citos, E ' depois desif s máximas que reco
mendava ás mulheres adquerissem perfeita
mente talentos e cultivassem o seu espiri
to, » Um vinculo do coração é , dizia ella 
aquella de todas as peças onde os entre-
actos são mais longos e os actos mais cur
tos ; e como preencbellos senão com o ta
lento ? 5? 

Algumas vezes ouvia-se-Ibe dizer a seus 
amigos, que era preciso fazer provisão de 
viveres, e não de prazer , que deve ser 
tomado para o dia da jornada; que era 
preciso contentar-se cada um com o dia 
em que se vivia, na manhã seguinte esque
cer o dia precedente, e conservar um cor
po usado como um corpo agradável; que 
era cie lastimar quando se tinha necessida
de de soecorro da religião para se condu

z i r , isto era uma marca de um espirito bem 
apoucado, e de um coração comrompi-
do. 

Ajguem lh,e falou um dia sobre a consi
deração que lhe da vão as pessoas da pri
meira qualidade « Os grandes senhores, 
respondeu ella, se gloriâo do mérito de 
seus antepassados, porque não tem outro; 
os bellos espíritos gioriào-ic do seu próprio-
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mérito, porque o crêem unreo; as gentes 
de bom senso, de nada se glorião. » Mui
tas vezes ella chamava vaidade, ao escudo 
de Achilles, ao bastão de um marechal, e 
á cruz de urn bispo. 

Lenclos não deixava de ter desgosto dos 
erros da sua mocidade; numa carta que 
escreveu a Saint Evremont lhe falia assim: 
» todo o murido diz que eu tenho menos 
tempo que ninguém para lamentar-me; de 
qualquer modo que isto seja se não me ti
vesse proposto a uma tal vida, eu me teria 
enforcado. » Llla se encomendava a 
Deus, e lhe ro.;ava todas as manhãns a 
preservasse das loacuras do seu coração. t> 
Se eu tivesse assistido ao conselho docriea-
dor, dizia ella algumas vezes, quando for
mou a natureza humana, eu lhe teria a-
conselnado a pôr as rugas a baixo dos cal
canhares. " a 

O amor nâo era a seus ollios um'senti
mento muito respeitável, mas tinha lüma 
grande veneração pela ami/ade, até dizer 
a seus amantes, que elles nãotinhão rivaes 
a temer , senão ns seus amigos. Mas ainda 
que ella não julgasse com vantagem do 
amor, isto não a impedia comludo de di-
Eer que nada havia tão variado como os 
prazeres que elle nos procura, inda <jue«e-
jào sempre os mesmos. Os poetas são lh»i-
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cos dizia nesta occasião, por ter dado ao 
filho de Venus um facho, um arco e um 
carcáz ; o poder deste deus não reside se 
não em sua faxa: em quanto se ama não 
se retlecte ; apenas se reflete deixa de amar-
se. M 

Os revezes que os amigos de Lenclos po-
dião experimentar não serviâo senão de 
augmentar a sua afeição para com elles. 
Seu ardor em soccorrellos com seus conse
lhos, com sen credito, e com sua bolça 
foi sempre o mesmo. Saint Evremont não 
foi esquecido ém seu desterro. Ella empre* 
gou para obter seu perdão , todos aquetles 
de seus amigos que tinhão algum credito 
junto dos ministros. Alas todos estes esfor
ços não ti verão sucçesso se não quando 
Evremont, muito velho, não aproveitou 
seu perdão, e quiz antes, como elle mes
mo o dizia ficar com a gente acustumada 
á sua solaina. 

Lenclos teve sempre por máxima invio
lável não receber nada de seus amantes, 
nem mesmo de seus amigos. Quando sua 
velhice e sua má saúde vierão multiplicar 
suas necessidades , Rochefoucault, e mui
tos outros de seus amigos lhe enviarão pre
mentes, e soccorros considraveis: ella os 
recuzou sempre. Em uma palavra, se Len
clos ti vcsse sido homem ninguém lhe po-
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deria negar o titulo do mais honesto e mais 
galante homem que tem havido.-Sai nt Evre
mont carectrizou sua alma admirável por 
este quarteto. 

1'indulgente et sage nature 
A forme Táme de Ninon 
De Ia volupté d'Epicure 
Et de lá vertu de Calon. 
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SOPHIA ARWOÜLT. 

k J o p h i a Arnoult , nasceu em Paris no an
no de 1740. Seu pai era um cidadão que 
t inha uma caza de hospedar ia ; os meios 
de sua fortuna não lhe permitifio despresar 
nada para educação de seus filhos. Sophia 
t inha recebido da natureza um o,p.rito vi
v o , um coração terno, uma voz celeste, 
que captivava a a l m a ; seus olhos erão os 

.mais bellos do mundo. Nao era precizo 
tanto, para fazer a fortuna da opera. So
phia alli chegou por uma maneira singu
lar. A princeza de Modéne , que fazia sua 
entrada em Val-de-Grace , ficou encanta
da de uma voz, que cantava uma l içãode 
trevas. As grandes senhoras iâo então aos 
mosteiros durante a semana s an t a , fazer 
penitencia dos pcccados que tinhão comet-
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tido fto carnaval. A salvação da princeza 
causou a perdição de Sophia; mas Deus 
tem graças para todos, depois disto a boa 
cidadoa tornou-se uma boa filha.... em 
quanto- a mim penso que a felicidade que 
nos vem das mulheres éuma vaníagemqne 
Deus nos envia ; é a parcella de ouro que 
adormece o infeliz, e o mais horrível dos 
credores. O inevitável intendente da pie* 
b e , achou meios de falar á joven virtuosa, 
e apezar de sua mãi, fazella entrar na miir 
zica do rei. Era o caminho honesto para 
entrar na scena^ uma ordem de entroíto 
verificou logo a profecia de madama de* 
1 'ompadour, que ahi se conhecia, e qne 
disse depois de ter visto e ouvido Sophia : w 
acolá ha de que fazer uma princeza.» Arnoult 
justificou este prognostico da valida e o 
eclipsou1 sobre um llreatro não 'menos tor
mentoso que a corte. !3ízia-sc então : ;i;üs 
damas 'do theatro Francez, as donzellíiá 
do iheãüo I ta l ianno eas filhas da opera, n 
E ' verdade que se dizia t ambém: as da
mas da praça publica. » 

Sophia se elevou em pouco tempo, pe"-
Ia belleza de seu canto, por um sen t imen
to exquizito, pela graça e vivacidade de 
seu espir i to , e pelo brilhantismo de seus 
amores, á dignidade de rainha da opera. E l 
la achou meios de ter os interesses dre uma 
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rapariga, cs successos de uma grande ac-
triz, e a reputação de uma mulher de es
pirito; ella dispeudia com igual profu
são sua mocidcide, seus transportes, e ai 
larguezas .de seus amantes. Lm nob»e ze
lo que durou àeuipie, e algumas brilhan
tes infedilidade:., derào a esta rapariga ce
lebre, amantes dittinctos, e a melhor so
ciedade de Paris em homens. Sua casa fa
zia lembrar muitas vezes a de Ninon, era 
freqüentada pelos grandes senhores e pelos 
homens celebres D'Alembert, Diderot , 
Helvetius, Mably, Duelos, I . I . Rous-
seus ahi renovavão os iniretenimentos dos 
philosofos em casa de Aspasia. Sophia foi 
cantada por Durat, Bernard , Rhulieres,. 
Marmonttel, Favart, e todos os belloses-, 
piritos do tempo. As boas palavras de Ar-
noult lhe sobreviverão, tem-se tido a injus
tiça de fazer d ei Ias uma collcção; preci
sa-se escolhellas. Uma de suas amigas se 
lamentava diante delia de tocar os trinta an
nos, ainda que tivesse mais; ?; copsólate, 
lhe diz ella de te afastares delles todos psdias. 
sj Um néscio para amortificar lhedi/ia: » 
hoje o espirito corre pelas ruas. n Ab ! se
nhor, diz Sophia, isto c um boato que os 
tolos fazem espalhar. « Um dia ella en
controu nos bosques de Bolonha, a seu me
dico que hia ver um doente com uma es-
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plhgarda debaixo do braço. ,, 'Doutor , 
lhe gritou ella, parece que tendes medo 
de fallar-lhe. Uma grande dama dizia ao 
pé delia, no espectaculo: „ deveria mui
to distinguir-se as mulheres honestas por 
signaes honrosos. „ Senhora , lhe diz Ar-
noull, para que quereis pôr as raparigas 
no caso de as contar í „ E tomando um 
rasgo de prodigalidade, ella exclamou: „ 
quando se possue ouro em demazia, por
que se não vende a felicidade,? Logo que 
o divorcio se estableccu, sua filha o apro
veitou ; Arnoult censurou sua conducta e 
lhe disse. » O dèvorcio é o sacramento do 
adultério. » Uma dama que nào era senão 
agradável se queixava de ser importunada 
da multidão de seus amantes: n Ah ! minha 
cara, lhediz Arnoult, é-vos fácil afasta-los; 
basla que faleis. » Lm uma época, em que 
um homem de qualidade, muito rico, era 
seu amante em titulo, a surprehendeu ca-
ra-a-cara com um cavalleiro de Malta , e 
quiz enfadar-se apezar de ser muito conhe
cido por sua ligeiresa e sua inconstância. 
n Vosso procedimento é injusto , diz Ar
noult, o senhor cumprio seu voto de cava
lheiro de Malta ; alie fez a guerra aos in
fiéis. » Uma cantora assaz. medíocre e que 
tinha uma voz e inflexões triviaes e popu
lares, foi um dia mal acolhida no papel da 

6 
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ÇlitemnegtrA •• v é admirável, diz Araault^ 
ella tem a voz do povo. « Tendo compra
d o , em os primeiros annos da revolução, 
para arranjar de novo sua casa de campo, 
o pequeno presbiterio de Luzarche, mandou 
pôr sobre a porta da entrada : n ite missa 
est, 11 Ella dirigia a um indivíduo que lhe 
mostrava uma caixa sobre a qual a lisonja 
unia ao retrato de Sully , o do ministro 
Choiseuil: w e' a receita e a despesa; » a-
crescentai que cada um destes ditos tão fi
namente aguçados de mordacidade erão 
çxpermidos pela mais graciosa e pequena 
boca ; emquanto um surriso se hia ocultar 
no canto de seus lábios, como se vêem cer
ta gravura, , amor correndo a esconder-se 
em um bosque de rozas depois de ter of-
fendido Venus. Também não teve jamais 
inimigos, e qualquer que fosse seu esforço 
a tornar-se espirituosa, não quiz sacrificar 
a susceptibilidadc daquelles que ella esti
mava, ao praser de dizer um bom dito. 
Por naturesa boa ella soube fazer do amor 
uma obra boa; quando lhe vinham offere-
recer um coração sem dinheiro , mas um 
coração generoso e amante, aceitava-o di
zendo que não queria fazer martyres entre 
seus adoradores. No dia de seus grandes fa
vores, amor a vinha ver com uma cornuco-
pia sobre asespaduas, mas nos dias meno-
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"rti trazia um carcaz. Como rbecrrHeessem 
suas fraquezas de Sentimento qüe a incli
na vão a favorecer mancebos sem dinheiro , 
oh ! meu Deus disse ella, ktto custa-nos tão 
pouco, e nos dá tanto prazer ! Outra vez que 
umbomemde qualidade lhe offerecia muito 
dinheiro com a condição de ser-lhe fiel ; » 
quizesse Deus! diz ella,mas um pobre ratinho-
que não tem senão um boraco é logo agarra
do !» Sophia não era menos boa actriz do que 
perfeita cantora: sua aluía tão cheia de ter
nura se abria até as emoções factícias de seu 
papel: ella tinha lagrima» para a scena e 
para nalcova. Algumas horas antes da sua 
morte, que teve logar em 1809, o Cura de 
S. Germano de Auxerrois tendo-lhe adminis
trado os sacramentos, senhor padre, lhe diz 
ella, eu serei como Maria Magdalena; mui
tos peccados me serão perduados porque 
tenho amado muito. 
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MADAMA DE POMPADOUR 

O Delfim acabava de esposar uma prin
ceza hespanbola (fevereiro 1745.) Apezar 
dos tributos que a guerra tinha até então 
feito pezar sobre o Estado, foi preciso que 
a publica alegria se mostrasse por regozijos 
que contrastavão com a situação em que 
se achava o reino. A capital se distinguio 
nesta oceasião. Houve na casa da câmara 
da cidade um baile de mascaras que os novos 
esposos e o rei honraram com sua prezen-
ça. No enxame de formosuras que alli se 
achavão reunidas, e que rivalizavão em 
graças e a tractivos, os desejos de Luiz 15 
erravão de uma & outra parte sem encon
trar onde fixar-se, quando um mascara se 
chegou a elle. Algumas palavras são pro
feridas, uma provocadora inconstância, res
postas rívas e espirituosas excitão a curio
sidade do rei ; cede-se ás suas importuni-
dades, descobrem-lhe traços que Luiz se 
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lembra ter visto n*outra parte, mas cujo 
elfeilo não é nem menos prompto n«m me
nos seguro, c logo o regeitão na multidão, 
de maneira a não poder escapar ás vistas 
apaixonadas do príncipe s Não obstante 
fugindo deixou cahir o lenço que o galan
te monarcha se apressou do levantar, e não 
podendo chegar até á pessoa aquém elle 
pertencia, lho arremessa com toda a gra
ça e toda a.política possível ; um murmú
rio confuso se faz ouvir na sala : o lenço'& 
arremeçadol elle o era com effeito, e o 
triumpbo de madama Etioles desesperou 
uma multidão de rivaes, que todas aspira-
vão substituir madama de Chateauroux. 

Madama Etioles depois marqueza de 
Pompadour, nascida em 1732, em láFer-
té-sous-Jouarre, era filhade um senhor Pois-
son , que, se dermos credito a Vollaire , 
tinha junto algum dinheiro vendendo tri
go aos empreiteiros de viveres : lê-se tam
bém em muitas obras do tempo, que Pois-
son era carniceiro dos invallidos, circuns
tancia esta que a valida sua irmãn e seus 
amigos tem prucurado dissimular. Como 
quer seja , maus negócios obrigárão-no a 
fugir e a abandonar sua mulher e sua fi
lha. 

Lenormand de Tournehem, rendeiro 
geral, veio em soocofro destas da mas. An-
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tigo amante de madama Póisson se tíon-
sjderava não sem razão talvez t como pai 
da pequena Antoniette a qual fez dar *-
ma brilhante educação, muzica, dança, 
desenho , gravura sobre cobre e sobre pe
dra, ella aprendeu tudo, e inspirou à seu 
protector um tão vivo zello, que lhe fez 
esposar o seu próprio sobrinho Lenormand 
de EtioleS a quem segurou toda a sua for
tuna dando-lhe mesmo uma parte adian
tada. 

Quem poderia julgar que uma alian
ça tão vantajosa não deveria satisfazer a 
ambição de madama Poisson 1 com tudo 
esta mulher, cuja imoralidade era publi
ca tinba concebido uma outra eaperabça, 
e n&o desçançou em quanto a não vio rea
lizada. Depois de ter por longo tempo es
peculado sobre seus próprios encantos, el
la tinha contado com es da sua filha ; e á 
força de dizer-lhe que era um bocado dó 
rêi , estava prevenida dè a tornar aman
te do monarcha. » Madama de Etioles, 
diz Voitaire, me confessava que tinba ti
do sempre um secreto presentimento que 
seria amada do rei, e que sentia por elle 
udna violenta inclinação, sem indagala 
muito. » Estas duas mulheres prosegui-
rara seu dezigriic* com uma rara preseve-
ratfça. Etioles ftão faltava a uraa só das 
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caçadas reaes rio» bastjruw de ^Mnart,' on
de Fourneherij pvssnin, um magnífico pa
vilhão. 'Iodas as vezes ella se apresentava 
aos olhos do rei çòm uma equlreagem déf 
uma ligerrezà notável; com umCraje semprd 
novo e sempre próprio a ajurrtrar álgút» 
brilhantismo aos encantos que podião fa
cilmente abster-se dós soccorros da ártèi 
Ella devia finalmente' ser notada; elht o 
foi: mas atrabio igualmente a attençâo do" 
madama de Chateourouic ; qnfâ setevíserftb 
pre em guarda contra estas inquiétadorati-
manobras , e que as soube tornai- vâns'. A 
morte prematura daduqueza deixou ócam* 
po livre a Etioles. 

Nesta ocasião, Binet, seii parente, cria
do da câmara do rei; a servio perfeitamert-* 
te. Com tudo ella não era de uma ordem 
a poder impor condições , cono madama 
de Chareauroux ; ella foi obrigada a ren-J 
dêr-se aos desejos absolutos e impor tu nos 
de seu amante. Muitas entrevistas tiverâo 
loger secreta'mente ém Versaüfces, e muitas 
em Paris, n'uma casa situada na rua Croix-
dèí-Petits-Champs.cuja porta deitava dará 
â  rua dos Bons-Esfáns. Luiz 16;° entrava 
por esta porta, acornpanHado , diz-se de 
dois cortezãos da primeira ordem, que ti-
nharri, se pode crer-se, as vantagens1 de a» 
fastar-se por si de uma publicidade gra» 
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duada e dextramente conduiida ; elles fi-
cavão com a mãi, em quanto que seu se
nhor entertinha. a filha em um quarto se
parado. O rei não tinha sem duvida no
tado em esta amizade mais do que como 
um dos divertimentos passageiros de que 
tinba contrahido o costume; mas madame 
de Etioles, que tinba tido tempo de estudar 
o caracter fraco e indeciso do monarca , 
roubou por assim dizer de surpresa, oposto 
de amante em titulo, o que ella não teria 
talvez obtido se tivesse esperado. Temendo 
Ou fingindo temer o poder de um marido 
offendido, foi procurar um asilo em Ver-
sailles; alcançou apesar da primeira escu
sa do rei, estabelecer-se na superintendên
cia ; depois em uma casa visinba da do 
príncipe, o qual se julgou violentado por 
uma necessidade .irresistível a um brilhan
tismo que elle não tinba previsto, e que te
ria querido provavelmente evitar, se não 
pela decência, ao menos em respeito a seu 
próprio repouso. Madama Etioles acom
panhou o rei durante a campanha illus-
trada pela batalha de Fontenóy; mas ella 
procurou occultar ao Delfim um commer-
cio cujo exemplo podia ser perigoso. Esta 
moderação se desvaneceu com o império 
sempre crescente que a protegida soube to
mar sobre seu fraco amante. 
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Tornada o canal das gradai^ e dos favo

res, ella encheu delles sua família, depoz 
e nomeou ministros e generaes, foi' o árbi
tro da paz eda guerra, e encheu a França 
de um nome, diante do qual tudo se de
via inclinar. Já aquelle de seu marido, de 
quem ella estaVa separada, não podia con-
vir-lhe; eo titulo deMarqueza de Pompa-
dour lhe tilha sido dado por Luiz 15.*', 
que ressuscitava em sua amante uma anti
ga casa extineta em 1752. 

Ella tomou as armas bem apezar de 
lhe- não pertencerem ; e julgou fazer es
quecer assim a fiiha de^madama Poisson 
e a mulher de Leonard Etioles. Um Cer
to Poisson , tambor do regimento do Pia-
amonte, soube da rápida elevação de sua 
prima e apressou-se em vir reclamar á 
sua protecção. Ella procurou faee-lo en
trar no regimento do rei; os ofliciaes des
te corpo se opuseram, e não oceultaram 
ao e^-tambor n que elle acabaria por su
cumbir, sem que matasse, o que era pou4 
co provável, todos os seus camaradas. Pom-
padour queria fazer punir o regimento , 
mais estava-se em guerra e temia se um des
contentamento. O primo foi nomeado te
nente dos dragões, depois capitão; passou 
depois para os clavineiros , e morreu ma
rechal de campo, com a reputação de um 
bravo militar. 
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Vê-se que madama de Pompadour # co

mo todas as validas, encheu sua família de 
bens e de honras. Ella não esqueceu sua 
própria fortuna quê soube tornar immen-
sa. 

A's graças mais tocantes de sua pessoa, 
secundados de tudo quanto uma educa
rão pode dar demais encantador, ella jun
tou uma arte tão necessária em Versail-
les, a arte de zombar em um tom desco
nhecido do rei e da conte. Sua sagacidade 
não deixava de dar apreço ás mais peque
nas bagatelas; ninguém tinha tanta graça 
em contar uma historia , ou os pequenos, 
acontecimentos da côite ou da cidade., 
Cantava e tocava como mestra , a maior; 
parte dos instrumentos: dançava com uma-
elegância de nimphá , de <|ue tinha toda 
a delicadeza e toda a agilidade : excedia 
sobre tudo-na arte,desenvolver, sempre a 
propósito, suas gentilesas, e de não as fa
zer aparecer senão, no momento favorável 
cm que podessem ser melhor sentidas. Sua 
penetração chegava a descobrir o momen
to em que cada uma dellas deixaria de 
ser agradável: ella não o esperava. Já as 
scenas estavão mudadas antes de ter se a-
cordado da surpresa e admiração que tínhão 
excitado. Nenhum divertimento era repu
tado ta l , seaào era de sua invenção ou se 



pio tVbh« nereeldo a táa-npprbvaçâo. 
Queria-se que tudo fosse á Pompadour, 
nestes pequenas inlretenimetitos tíeqwv o 
rei gostava tanto , e de que tinha sabido, 
desterrar o que o ceremonial tem de cons-> 
trangimento, entre pessoas escolhidas, que, 
erão então mais seus amigos que seus vas* 
•alio». Despido de todos os exteriores da 
m&gestade real, elle se entregava todo «o 
praser de ver animar esta multidão volup
tuosa, e nella espalhava o espirito da ale
gria, porque ella era a alma e a vida da9 
mais pequenos cousas. . . . n li' assim que 
Soulavie traça de uma maneira mais \er-> 
dadeira que elegante , a arte prodigiosa 
com que Pompadour sabia combater 0 e-
nojo do seu rei. Acrescentarei oqtie dísuró 
escritor a este mesmo respeito. » Não satis
feita de ler no castello de Choisy , um 
theatro onde ella mesmo representava, Pom
padour. fez construir um em todas, as casas 
rèaes ; e as personagens as mais ilhstres, 
homens e mulheres , se deram ao jogo da 
sceni, para divertir o motiarcha e sua a-
raiga.... Os meios- d« disttacção que po« 
dem fornecer *os intertehimentos as reve
lações esoandalosasi da poliefia de uma im-
rfceosa capital erão também posto» ein us6 
pojr éll», para afastar do seu real «manta 
os cuidados, e as inquietações publicas. » 
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Eis aqui para dar o ultimo traço de pin
cel a este quadro, o que diz ainda a his
toria de Paris: a policia era penivelmente 
occupada todos os dias , a procurar e re
colher em todos os mãos logares desta ca
pital , o nome das pessoas que tinhão a 
fraquesa de ali hir; e mesmo o que é mais 
vergonhoso, a descrever detalhadamente a 
naturesa dospraseres que estas pessoas abi 
tinhão tomado. Fazia-se disto relações , 
formavâo-se processos verbaes em fôrma; 
e estas collecções de porcarias erão regu
larmente dirigidas ao rei , que com ellas 
ou antes achava nellas exemplos de cor
rupção próprios a authorisar a sua. 

A valida podia a seu gosto dispor,da bolça 
do rei, e delia dispunha impiamente; alem 
das sommas immensas que delia sahirain 
para supprir as despesas da maneira de vi
ver em que ella otinha empenhado, as ti
rava ainda muito maiores para si mesmo, 
Este dinheiro, junto ao que ella tirava da 
venda dà sua protecção , da distribuição 
dós Cargos , e dos empregos, e de mil ou
tros meios ainda que o poder real confia
va ás suas mãos, foi incalculável.» 

Berryer de Ravenoville era então inten
dente geral de policia. Este magistrado li
nha adquirido as boas graças da valida in
terceptando uma carta na qual dvArgcn-
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«on não poupava nem o rei nem Pompa
dour. O ministro linha sido deposto, unin. 
do-se Berryer á sua protectora , fazia-lbe 
os enfadonhos serviços que tenho narrado. 
Não se limitava ali seu zelo para melhor 
fazer sua corte, elle occultava á marqueza 
as queixas de que ella era o objecto, e en
tregava á sua curiosidade todos os segre
dos do seu logar. Elle empregava sua acti-
vidade em destruir as manobras dirigidas 
contra ella , assim como em descobrir e 
punir os escritores que pintavão a pudica 
amante com suas verdadeiras cores. Tam
bém o objecto constante de sua protecção 
especial, foi levado mais tarde ao minis
tério da marinha. Neste logar não tinha, a 
mesma facilidade para servir ás vinganças; 
de Pompadour; mas antes e depois delle 
a tone de Vinccnrios , os calabouços c a 
bastiiha não se povoaram menos de nu
merosas victlmas da implacável marqueza. 
Conhece-se o triste destino de Allégrc, de 
Latude, e de tantos outros, homens e mu
lheres, expirando em um horroroso captí-
veiro por importunos murmúrios ou pela 
simples suspeita de uma rivalidade perigo* 
sa. Nunca se prodigalisou com mais ligei-_ 
rcsa estes odiosos decretos, arma terrível 
do despotismo de que a revolução se tem 
aproveitado. 
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Em 1748, um accidente impíèvisto^qute 

devia ter arruinado o crédito da marqueza, 
veio ao contrario prover todo o império 
que ella exercia sofere seu amante. Um 
desarranjo a que seu sexo, é sugéito, atacou 
madama Pompadour com tanta força, qne 
para evitar ai gravéá conseqüências que 
delle podião resullar, o rei, por avizo dos 
médicos foi obrigado a abster-se com ella 
dos praseres de que elle tinha feito uni do
ce habito. A situação era penosa para a 
amante. Ella teve mais que nunca recur
sos ás distracções de toda a espécie: muzi-
ca, dança , especlaculos, viagens, eortejos, 
tudo foi empregado por ella com successo 
então ; mas cmfim a tendência que arras
tava Luiz para as mulheres não tornavão 
verdadeiramente agradeveis a este príncipe 
senão os praseres de um só gênero. Foi 
preciso amoldar-se a isto. Pompadour não' 
vio mais meios de reter o monarcha em suas 
prisões senão fazendo-se a superintendente 
de seus amores; e a coutada foi criada. 

A enfermidade de Pompadour deu de no
vo divertimento â malignidade publica. A 
valida foi perseguida com uma constância 
que não pôde ser igualada se não pela que 
ella empregou em suas vinganças. O con
de deMaurepas tornou-se uma de suas pr i 
meiras victimas. Este senhor que Luiz 15.* 
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honrava com a sua amisade, tinba ja mo-
tejado da satisfação da marquíza, e o rei 
se tinha rido. Um dia em Martigellá en
controu debaixo do seu guardanapo o quar
teto seguinte: 

La mnrquise ábien des appas; 
Ses-traits sont vifs; ses grâces tranches 
Et les fleurs naissent sous ses pas: 
Mais, hélas / te sont de fleurs blanches. 

Concebe-so a cólera da marqueza. Não 
estava provado que o conde fosse culpado, 
mas ei a suspejto', e recebeu ordem de de-
mittir-se dè seus empregos. Não se tinha 
por outra parte esquecido certa canção de 
que elle passava provavelmente por ser o 
author. 

A marqueza em fim , incapaz des
de muito titnpo de embriagar os sentidos 
de seu amante com seus encantos, dedi
cou-se continuamente a captivar seu espi
rito para o subjugar.e tornar-se indespensa-
vel. A «dulaçâo , para com tado? os (ho-
rtiens, diz um esçriptor . foi um daqüel-
les que ella pôz particularmente eih uso. 
Esta adulação não consistia simplesmente 
na a r te commum dos corlezâos emappro-
var em tudo o monarcha , em aplaudir 
suas acções, e até suas menores pa lavras , 
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ou de prevenir seus desejos, mas na arte 
mais difícil e muitas vezes penivel de afas
tar de Luiz os cuidados, desaçocego* e 
inquietações áo governo; Ella se fez pri
meiro ministro, justificou muito bem pe
la sua parte - a palavra de Frederico da 
Prússia, que chamava com ironia ao rei
nado deLniz 15." o reinado dos três man-
téos. Pompadour era inantéo 2.°, como 
Chateauroux tinha sido o primeiro, ecomo 
mais tarde madama Du Barri foi o ter
ceiro. 

Quando Pompadour foi colocada tão al
to no governo, orei julgou conveniente em 
pregar mais decência em um commercio, 
em que os sentidos a nada mais attendiào. 
Mandou murar todas as communicações 
secretas de seus alojamentos ; e nomeou 
aquella que não olhava senão como sua 
amiga, dama do palácio da.rainha. E ' en
tão que se preparou esta guerra fatal tão 
vergonhosamente celebre pela derrota de 
Rosbach. Favorecido de Pompadour, Sou-
bise nella commandavá ; escapado ao de
sastre deste dia, tornou para Versailles, e 
não foi punido senão pelo9 versos satyricos 
que inundaram a capital , e que bateram 
ao mesmo tempo sua protectora. 

A marqueza não sobreviveu longo tem. 
po ao tractado de puz de 1763. Adoeceu 
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cm Choisy» e foiredusida a um estado de 
languidez a que só a morte pôde pôr termo, 
'revcniram Luiz 15-" do perigo de sua á' 

mante, que recebeu esta nova com a maior 
indifferença, não alterou em nada seus cos
tumes , continuou a-intreter.se com ella 
dos negócios do estado, e afez transportar, 
déChoisy a Versailles. O logar em que ella, 
estava j a flexibilidade dó espirito do rei, 
que tinba nas praticas exteriores, exígiâo 
que ella cumprisse oi últimos, deveres da 
religião ; ella o fe% sem fausto e. sem pusi-
laninúdadc, pedio altamente perdão, a, to* 
dos os Corle%âoi presentes do escândalo que 
lhes tinha causado* No mesmo dia da sua 
morte o Cura da sua parochia em Paris foi 
vê-la, e corno tinha a sua confiança,» um 
momento, meu cura, nós iremos juntos 
lhe disse ella: » e expirou alguns momen
tos depois, na idade de quarenta e dois 
annos no .dia 15 de Abril de 1764. Ape
nas ella expirou fizerão sahir seu corpo de 
Versailles e o enviarão ao seu palácio. 
Luiz >15'vio com olhos enxutos passar o 
enterro por baixo das janellas, e disse fria
mente que chegaria ás dez. horas a Paris. 
Ella tinha mostrado desejos de ser enter
rada, n'uma sepultura da Igreja dos Ca
puchinhos da praça de Vendome. A exe
cração pnblica a perseguio alem da mor-

7 
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'te. Bizerão circular os epitafios seguin tes 

Ci-gi qui fut quinze ans çucelle, 
vingt ans C . . . . , puis sept ans ra . . . 

Em seu testamento pedio ao rei o ac 
ceitar. a dádiva do palácio que occupavj 
em Par is , exprimindo o dezejo, que elli 
poderia ser a habitação do Conde de Pro 
vença' (Luiz 18). Ella deixou também a< 
monarcha todas ãs suas pedras lavradas, 
e" legou o supérfluo de seus moveis eirnjDÒ< 
veis a seu irmão o Marquez de Ma rigor 
A venda da sua mobila durou um anna 
i£ra um expéctaculo onde se hia pof eu 
riosidade : parecia que todas as partes de 
mundo se tinhào feito tributarias á Mar
queza 

Î ADAMA DU 3ARUI. 

E* Jsta mulher nasceu aos 10 de AgtKto 1646 
na patria<d«Joannad'Ar.c, *mVãucouleur-l 
Esta cirounstaçia singular tornou mais pi 
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cante o quarteto seguinte que circulava em 
Paris no tempos de madama Du Bar?it 

France quelest donc ton destin 
D'étTesoumisáláfemellel 
Te-usalutvíntd unepucelle; 
Tu penraspar Ia c... 

Bastante obscuiidade tem envolvido b 
nascimento deinadaira Du Barri; ea m«w-
ma obscuridáde se es'ende igualmente' so
bre suas aventuras até ao tempo em que 
ella tomou conhecimento com o Conde João 
Du Barri, diz <Roué 

O acaso trouxe por padrinho ájòvenMaV 
ria Joanrta o senhor Monceau, que log* 
depois da oeremonra, deixou Vatuouleuis, 
onde seu serviço o tinha chamado Muitos 
annos se passaram. O financeiro tinha sem 
duvida esquecido sua afilhada quando um 
dia avio chegar a sua casa em Paris acom
panhada" de sua mãi. Esta estava viuva e 
Ba ultima mizeria; Du Monceau lhe pro
curou um logar, e fez entrar a joven filha 
no convento deSaint-A.ure, para ali rece
ber alguma educação, rsào parece que as 
religiosas ficassem muito safrifeitas da con-
duetade suaeducanda, quejapareciapor-

•Métter tudo que seria para o futuro: 
Ella sábio em fim do tonvento, e foi 

praticar em o armazém de modas de naa-
7 * 
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dama Labille, ondefe% sua* primeiras cam
panha* debaixo do nome de Lançon, o 
qual julgam a propósito fazer-lhe tomar. 

Durante s ia assistência en rasa de La
bille , Laoçort dirigio suas vistas a um com-
missariode marinha, chamado Duvel que 
babitva na mesma casa. Duval era rico, 
convinhaa modista, a qual dezenhoü Io
da que mal o retrato d o joven na porta do 
quarto que elle occupava. A curiosidade 
deste foi excitada; e escreveu por cima des* 
te retrato: desejaria conhecer o seu auctor. 
Respondao se lhe por outro retraio tão 

groceiramenle feito como o primeiro; este se
gundo era o do auctor com estas palavras 
por baixo: sou eu. No dia seguinte, Du
val entrou no armazém das modas, exami
na todas as fisiomias das raparigas, vê 
urn surrizo malicioso errar nos lábios de 
Lançon, a qual de tarde lêu sobre sua por
ta : quando poderá' o meu pintor virme aca
bar de mais perto i Ella respondeu da mes
ma maneira : vossa pintora irá almoçar a 
vossa cassa domingo ás nove horas, deixai a 
porta aberta. (. 

A entrevista teve logar. O doeto foi vivo 
e delicioso, mas não foi tão interessante 
como o amante o tinba esperado. Elle 
julgou logo que esta costureira, era mais 
.louca que amorosa; posto que lhe fosse fa-
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cil perceber que era dotada de um tempe
ramento mui fogoso, reconheceu qne a suas 
aslucia sabia domina-lo ou ao menos que 
sabia os meios de o satisfazer sem temerá» 
conseqüências mòleslas que podião resultar. 
Em uma palavra, ella lhe declarou que 
jamais homem algum dormiria perfeitamen
te com ella, logoquenào estivesse dispôs-, 
to aentretella. Assim se passou esta entre
vista em brincadeiras. As que se seguirão 
não tiverào outro resultado. Duval se recu
sou fazer sacrifícios por sua exigente aman
te , a qual a final despresou por uma 
dama de qualidade e ja de idade. Elle o 
fez saber á joven abondonada, a qual lhe 
rcspondeo, que uma rapariga de 16 annos, 
valeu, valia, e valeria sempre mais que 
uma pandorga de quarenta annos, fosse el
la descendente de sangue dos Borbões; 
acrescentou que não estava embaraçada pa
ra lhe dar um suecessor, que o tinha ja 
encontrado na pessoa do bello Lamet seu 
cabeleireiro. Estecomeffeitoa poz em uma 
casa mobilada com gosto, deixou á sua 
disposição suas economias , que montavâo 
a mil escudos, contraio dividas, arruinou-
se, e foi obrigado a passar a Inglaterra pa
ra escapar á perseguição de seus credo
res. 

D*poi»da fuga do seu amante, Lançon, 
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debaixo do nómé de Vaubernier, Witrchí 
em casa de madama Garde viuva de um 
rendeiro geral, donde em pouco tempo s*> 
bio para casa de sua mai que acabava dè 
cauur-se, segunda vez, e morava na rua 
Borbon. Nas vizinhanças vivia uma mar
queza Duquesnoi, que dava jogè duas te
zes por semana, e reunia em sua casa al
gumas mulheres de uma virtude mais que 
suspeita, cujo principal fim em atrair oS 
parvos. Esta dama lançou os olhos sobre 
Vaubproier, que esta vez com o nome de 
Laage veio fa?er o ornamento do salão dç 
madama Duqueeaoi. 

Ella abi encontrou o Conde Du Barri, 
espécie dè cavalheiro de industria muito in-
trumettid© co-n aquelles, q*e vivem á cus
ta do jogo e das mulheres, tende sempre 
alguma amante que elles sabem fazer ren
der. Oi encantos da joven Lange o to
caram ; elle soube o partido que d^alli pe
dia tirar. Era então uma nimpha fresca déS* 
conhecida na ordem doã Cottezâos cujafi* 
gara voluptuosa e as graças folga zans de* 
fião fazer desvairar muitas cabeças. Elle 
procurou captivara joven , ealucina-la por 
promessas as mais magnficas. Fez-lbè um a 
narração das raparigas quetinhâo avança
do debaixo de seus auspícios, que setinhão 
rítaítmóci t ètko apontados ceài<l<*Sínaior 
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tom. Breve elle lhe prtrpoz vif f,eina/4env 
lua casa, onde não veria mais que ricos fi* 
nanceiros, marqWzes) duques, e príncipe^ 
mesmo, e sua proposta,foi aceita eorn ar^ 
dor, o prazer do toucador tinhaparaLant 
ges, um atraCtivó irresistivej. ,_-,., t,,..^ 

O Conde João. esgotqu seus 4 desejos fca* 
uma confrencia deoitodias^ e disse depol*; 
eii aqui 0 que é faeto; eu não soi muito 
eioso* Elle abrio com effeito sua.easa,, a 
apresentou sua amante a seus domésticos, 
e no futuro, ao que parece, ella se deu ao 
que mais offerecia. 

Digamos uma palavra das maneiras edo 
gênero de espirito da amante do conde João. 
Quanto à seu retrato se encp ntra. em toda 
a parte: um talhe elegante è nobre: um 
oval de rosto admiravelmeüte desenhado j 
olhos grande)» bem . rasgados; um olhar 
algumas vezes vivo, teruo e voluptuoso; a 
pele alva de neve: uma boca encantador^ 
um bellò pé, e ura cabello magnífico.. S.uafc. 
maneiras e seu tom deveram rieCessarjiâW 
mente resentir-se da sociedade, que ,ella fre> 
quentou saindo do convento deSaint-Ame. 

.0. armazém de modas da rua de Saint-Ho-
nore, e a casa de Gourdan, era uma tris
te escolla pira formar uma boa rapariga 
nfe sna entrada), np. mundo, assim não sè? 
« ò durante ©a ptijoeiros tiniw&mftis quç̂  
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nma costureira em Vaubernier, á qual osa. 
lâo de madama de Guarde deu uma 
presença mais decente. Ella conservou um 
certo descaramento d'espiritoque ouzoufa» 
zer contrastar mais tarde nos pequenos alo
jamentos, com esta política fria e ceremo-
nial de uma corte que não se sabia mover 
senão pela» leis de uma escrúpulos* 
etiqueta. Não obstante esta audácia ella 
saio bem, e obteve todo o successo; e a-
cábou por fazer cair Luiz 15 em o despre-
60 publico. 

Depois da morte de Pompardour, orei 
não tinha tido amiga em titulo. Seus gos
tos se dirigiào indistinctamente ás mulhe
res da corte, as cidadans, e mesmo ás cos
tureiras ; nenhuma o captivava. Lebel, cria
do da câmara do rei, andava em busca de 
alguma nova belleza , esuas indagações ti-
nbão sido baldadas. Neste embaraço um 
dia encentroí o conde João a quem falou 
de seus desgostos. " Não é senão isso, Ibe 
diz este 1 vosso negocio está arranjado, vin
de jantar a minha casa e e i vos farei ver 
a mulher mais bella, mais fresca, e mais 
seductora, um verdadeiro bocado do rei,, 
Lebel promette, ò, conde encantado se a 
pressa a ir avizar Langè que julga conve
niente fazer passar por sua cunhada junto do 

jei; é que em conseqüência tomará o titu« 
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Io de condessa Du Barri. Lebel chega, fi
ca maravilhado avista de tanto* encantos; 
acalma-se emfim, e se esplica. As partes 
ficão logo de acordo. Algumas pessoas jul
garam que Lebel tomara em nome de seu 
senhor, posse do objecto destinado para o 
leito real. Como quer que seja, a perten-
dida condessa Du Barri não tardou a ser 
admittida á presença de Luiz 15.' e em 
sua cama, 

Luiz, a quem a arte de uma discípula 
de Gourdan se tinha desde longo tempo 
tornado necessária, julgou dever fazer sua 
amante daquella que acabava de revelar-
lhe prazeres desconhecidos. Quiz: que 
ella o acompanhasse a Compiegnete a Fon-
tainebleau; e bem que elle guardasse en
tão neste commercio uma sorte de misté
rio, não tardoi a saber-se em que se oceu-
pava. Lebel, assustado da paixão nascente 
de seu amo, Lebel, oüe nunca tinha pen
sado que ascousas chegassem a este ponto, 
temeu as conseqüências da sua impostura; 
e antes de deixar tomar a valida maior im
pério, lançou-se aos.pês do rei, e lhe de
clarou que tinha sido enganado, que esta 
mulher não era nem de qualidade, nem 

mesmo era casada. Tanto pior- diz o re.í 
cazem-na promptameríteqne me pouparão 
fazer uma louçuia. Tal era por tanto o 
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efeito que esta cortezarl prbduzté nos tbo» 
tidos ernbriagados de Luiz.' Elle- testava en
cantado e confessava ao Duque de Ayferij 
que não tinba nunca conhecido prazeres 
guaes áquelles quegozaVa com ella : «' Se-

inhor lhe diz o duque com umainergia fran
ca, é por que vós nunca fostes ao b . . . „ 

0 successo tinha preenchido as esperan
ças do conde João. Elle se aproveitou 
da proposta do rei; sabendo por outra par
te que a sua protegida não podia ser apre
sentada', na corte não sendo casada, pro
curou logo meios de vencer este ultimo 
obstáculo, e lançou os olhos sobre um de 
seus irJiãos, muito próprio para desempe
nha- o papel que elle lhe destinava. Guil-
laume Du Barri tinha todos os vícios dd 
conde João, sem ter as suas qualidades; 
Sem espirito, grosseiro, jogador, bebadoj 
libertino, não foi difícil de persuadir quan* 
do se Ide fez saber que sua complacência 
lhe procuraria a facilidade de se conduzir 
mais livremente Com o grande gênero dé 
vida que lhe convinha. Elle cedeu a estes 
argumentos irresistíveise o casamento foi 
céjebrrtdo. nri parochia' de S. Loorenço rio 

-primeiro de Setembro de 1768. 
i-Ali pela primeira vez, Guillauine^vio a-
«fuella a quem hia dar sen nome; etermi-
aadá a ceremonra elle saudou áuft esposa, 
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témdu a posta «re t i rou^ p~argToiiIouse. 
Assim a joven Vaifbernier lornôb-sé cunha
da do conde João , seu antigo amante, e 
mudou loga seu nome tomatído b de legi-' 
tima cdndeísâ Du Barri. O rei ficou eflJ 
cantado dn coriclrtsào deste negoeio, Ô á 
ambição dá nota família da corldéssa não ÉO-» 
nheceu mais limites; 
- A elevação de madama D u Barri não te
ve logar sem occasionár embaraços tia cor
te; AÍ eorwradietfõfes não servirão sehãb ai 
tornar a paixão do rei mais viva e a sfcgUJ 
rar o triumpho ria valida, li ' talvez COÍ 
roo O nota um historiador de Luiz 15 à 
única occasião em que oppondo sè con
tra as dificuldades, es'c príncipe tenha* 
testemunhado uma firmeza perseverattlê, 
que lhe faltava nas cousas mais irtlpoftàrP 
tes. Desde-que foi questão a apresentação 
da eòndessa, uma eppbsiçSd violenta %& 
OTAnlfesiort, e fez comprar cara a victoiia" 
á cohdeça. 

Na sexta feira dè tarde vinte e fim dê 
abril de 1769 p rei artnunciou que ha 
teria uma apresentação no dia seguinte, . i 
tjue seria a dá niadânia DnBarri. A'lar . 
tle úrí» ourives trouxe pírtò dè cerními-
itÁtico* de diamantes a esta dama. Nbl 
dia SsegUmt* aafrtdeffera foi tão grande quê 
ifcjttlgat* taail f*ur»erwa, <joe á<fafe te» 
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ve logar percedentemente no casamento do 
Duque de Charles, a ponto que o mo
narca, admirado deste dilúvio de especta
dores , perguntou se havia fogo no castel-
lo. Madama a condeça Du Barri foi bem 
recebida das senhoras, e mesmo com gra
ças particulares. No domingo ella assistia 
a seu jantar , todos os espectadores admi
raram a nobreza de sua presença e a des
treza de suas atitudes. Este papel de mu
lher de corte é ordinariamente estranho nos 
primeiros dias que se faz, e madama Du 
Barri o desempenhou como se a isso esti
vesse acostumada á muito tempo. Desde en
tão Du Barri deu ceias a que convidava to
dos os grandes da corte e os ministros. As
segura-se que no fim da carta do convite 
se liáV> estas expressões: süamcgestadc me 
honrar i com sua presença. Não era perciso 
no pr ncipio na 'a mei.osqne i<m semelhan
te post-scriptum para formar á valida uma 
espécie de corte. As mulheres não respon
deram logo aos convites: mas o favor e 
graças estavam a l i , e sua orgulhosa deli-
cadesa se humanisou logo; a- seuhorasde 
L'hos|>ital deMirepoixede Valentinois de
ram o exemplo ás outras. O conde deMa-
che veio igualmente engrossar a multidão 
dos adoradores da condessa, e mais tarde 
« Príncipe de Conde se apressou a rece-
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bella em Chantilly, por occasiâo dè uma 
festa que ali dava ao rei. E ' assim que os 
nomes mais illustres da monarchia, não po
dendo elevar esta mulher', á sua cathego-
r ia , paredão rivalísar em baixesa para des
cerem a sua obscuridade. Um Duque de 
Tresmes, por exemplofeioe corcovada, fi
ra admilliclo em casa da condessa que se 
entertinha com sua disformidade, apresen
tando se um dia em casa delia e não a en-

1 contrando, escreveu na porta : o macaco de 
madama a Condessa Du Barri aquiveiopéi 
ra lhe render suas homenagens, e faze-lú 
rir. O primeiro príncipe de sangue 
o Duque de Orleans se esqueceu mesi-
rno a ponto de solicitar sua protecção pa
ra empenhar o rei apermittir seu casamen
to com madama de Montesson. Iisposaia 
todos tts dias meu paneudo, lhe respondeu 
a valida batendo-lhe na barriga ; depoÜve-
remos o que melhor convém: vossabeis que 
eu nisto sou muito interessada. Esta incorí»e-
niente famillaridade se dirigia' muitas ve
zes mais alto ; testemunha o nome de Ia 
France que dava habitualmente ao te? em 
particular. La Francétoma sentido não te 

fuja o teu caffe, lhe gritava ella um dia1 da 
cama em quanto Luiz, destraido para ou
tro objecto, despresava o almoço queélfe 
mesmo gostava de preparar. 
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A apresentação de madama Du Barri 

foi um golpe (errirel para os Choiseul. As 
defecções começaram. Entre estase preci
so destinguir a do Chanceller Maupeou, que 
fai pfena e inteira. Elle unio seus interes
ses aos da protegida de quem dizia ser pa
rente, e que náo tragou maU sertão per 
prima. Q Duque de Aiguillon inimigo do 
Duque de Choiseul o que um negocio desa
gradável com o parlamento da Bretanha-
punhan\iBjanos;çâocr tica,coube habilmen* 
.te ganhar as boas graças da condessa., liste 
dois bomens de acordo com ella, trabalha
ram sem dçscanço no desterro dos Choi
seul e na queda do parlamento, e o conse
gui rara. Antes.de lá chegar, um aconteci
mento importante veio reanimar as esperan
ças do partido do .ministro-, e inquietar o 
triumpho da protegida. Quero falas doca-
zamento do Delfim, depois Luiz 16.1 com 
a Archiduqueza Maria Antoinette.,Estaa<-

. Vlança era em parteobra do Duque de Choi-
srçul, que se mostrou sempre partidista da 
casa d'Autriche. Madama Du Barri temeu 
1140 sem.alguma raaâo , .qne o duque nâo 
prevenisse a Dauphine coatra si. Entre
tanto, o primeiro aeoihimeelo que lhe fez 
es^a princesa foi na verdade benevolo ; mas 
estes sentimentos mudaram logo, e desgra
çadamente para «i, a condessa julgou po-

http://Antes.de
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Aer luctar contra aquvlla que devia um dia 
•ser sua soberana. Ella disto faltou sem ro
deios dizendo ao rei, que era percko que 
este artificio não se deixasse escapar ema.1-
gum canto, oiUndo-lheepigramas, quedi-
rigiâo a enredar a Dauphine que desde lo
go julgou dever unir-se ás outras princesas 
da família real, para fazer experimentar u 
amante de seu sogro, ns mais cruéis huini-
liações. Tildo isto não salvou o ministre, 
em favor do qual, por outra parle ã Dau
phine estava muito mal prevenida. 

•fw.A ruína da magistratura seguio log» a 
queda de Choiseul: o parlamento foi des
terrado no mez de Japeiro de J77L e subs
tituído por um outro da composição db 
Chanceler Maupeau. Para chegar cqm 
mais segurança a seus fins, o chanceler ti
nha dado a madama Du Barri um retra
to de Carlos primeiro dlnglaterra pinta
do por Van Dyck, que a valida mandou 
oollocar em seu gobinete defronte da out-
tomsana em que Luiz 15.. ° costum avja sen
tar-se; e quando o príncipe lançava os o-
lhos sobre eíte qoadr.o, ella lhe dizia: " La 
France, tu vês este quadro! Se deixns fa-
*er teu parlamento, elle te mandará cor
tar a cabeça, como o de Inglaterra man
do» cortar a de €aiios.,„ .v.n-ri» 
• >• Djão. era bastante para madama Du Bar-
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ri.estar desembaraçada do Duque deChof-
6eul; de acordo com oCbanceller, ellale* 
vou ao ministério o Duque de Aiguillon, 
que os parlamentos linhão á pouco tempo 
tão vivamente perseguido* Graças a ella, 
o rei tinha nesta epoi-ha; suspendido e de* 
finitivamente reprimido por um golpe vio
lento de autboridade, todas as perseguições. 
E ' então que para testomunhar se 1 reco. 
nhecirnento á protegida, o duque lhe- fez 
presente de uma soberba, carroagem queto
do o mundo quiz ver, e que custou 52,000 
libras. Parece com tudo que acondessa.não 
ousou delia servir s e ; rnasesle respeito pe
la opinião publica, quese pronunciava con
tra este fausto indecente, rião a salvoudos 
epi gramas. t. 

D*Aiguillon chegado ao ministério- afron* 
tou o clamor publico,econdazio os negó
cios de concerto com o chaireélleT-e ma
dama Du Barri, depois pouco afeiçoado 
aos jesuítas, os quaes lhe fizerão uma»co-
pula que fazia parte de uma revista satiri-
ca. Finalmente Maupeau, d' Aignillon, Ter-
ray, Du Barri e o s Jesuítas pareciâo fei
tos <•„» molde para se entenderem. Os con
celhos do Conde João chegava» semprese-
cretamente; entretanto não.linhâo maisa 
mesma influencia, e a quedado parlamen
t o de que era partidista declarado é a p r o -
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va: mas o que melhor lhe aproveitava erà 
que o thesouro lhe estava aberto, e elle b 
esgotava ás mãos cheias, A protegida, que 
por outra parte não entendia nada dos ne
gócios públicos, os abandonou a seu asso
ciado, que se contentou desústefttar-se, em 
quanto que ella se encarregou do cuidado 
de adormecer o rei sobre as bordas do a-
bisino em que devia dèspinhar-se a monar-
chia. Aproveitando o império que tinba so
bre seu amante . que nenhuma das que a 
linhão precedido havia exercido de uma 
maneira tão absoluta } apoderou-se tam
bém do seu espirito , e o sceptro de Luiz 
se tornou entre suas mãos a mar mota dà 
loucura , e para me servir da expres
são de um escritor Inglez, ella olhou a co
roa como o bárrete da noite que lhe era co
mum com o rei. Nada ha mais extravagan
te que tudo o que se passava na corte, as 
scenas privadas entre os dois amantes, sem
pre mui publicas pois que testemunhas in
discretas as revelavão ! . . . . Uma vez, ma
dama Du Barri que em presença do rei e 
de seu notario, sabia da cama, fez pelo nún
cio do pápatrazer-lhe uma de suas chirtel-
las, e a outra pelo capellào ; Os dois pre
lados se julgaram muito com pensados des
te vil e rediculo emprego, com o lançar 
uma vista furtiva sobre os secretos encan
tos de uma tal bellcza. Outra vez a Mar-

8 
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gufza d e Roses companheira da Condessa. 
de Provença, sendo açoutada pelas creadas 
da câmara da protegida aos seus mesmos 
ç lbos , sob o pretexto de certa falta para 
com ella , o rei disse r indo , , bom é uma 
menina própria, para levar açoutes ! „ e esp
ias duas loucas se abraçaram depois , e se 
ligaram mais estreitamente que n u n c a . . . . 
E r a o senhor de Boineç , dando a cruz de 
S. Luiz a um commjgsario de marinha em 
reconhecimento de um papagaio com que 
t inha presenteado a condessa Nada igua
lava sem duvida á abjecção de Luiz 15.° 
que repartindo com Zamores negrinho des
ta d a m » , seus favores para lhe ag rada r , o 
fazia governador do castello de Luciennes, 
com o salário de seiscentas libras, e lhe fa
zia sellar as provisões pelo Chanceller... ' 
E r a esta mulher t i o desavergonhada, tão 
grosseira, que dava audiência aos embai
xadores de todos os pequenos principados 
d 'Alemanha tremenles de seu destino então 
pela divisão da Polônia, e solicitando sua 
protecçâo junto do rei em seu apoio. E r a 
esta mulher que Luiz 1 5 / levava em tr ium-
pho a t i rada do aparelho da ponte de Ne-
uilly, festa de que a princeza e a Dauphine 
t inhão sido excluídas ( l ) afim de que nada 
podesso eclipsá-la. Bra e«ta mulher one a-

(.ij listas prinaezas s= e.\cliurám ell.»s mes" 
mas, pjra se não encontrarem com a protegida. 
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tfhnva múo, que o herdeiro piesdmptivodb 
throno a tivesse pfâstadò da sua ai guslà 
companhia! 'Esta mulher para quem sefa-
«ia um toucador de ouro inda que a ü a u -
phinn o não tivesse, e que a rainha jamais 
tinha tido : nolava-se principalmente um 
espelho coroado de dois pequenos amores 
sustentando uma coroa suspendida sobre 
sua cabeça todas as vezes que se olhava a 
elle !!!.. . Lra esta mulher que não se achan
do bem alojada no palácio de uma prince
za desangue, tinha mandado edificaro pa
vilhão deLuciennes, bagatela de que se não 
podia calcular a despesa porque tudo nelle 
era faniezia e não títiha outro preço se não 
a cubiga do artista, e a loucura do propri-
atario. Era esta mesma mulher em fim que,' 
sobre trapos assignados por sua mão, esgo
tava e todos Os seus o thezòuro publico a 
seu grado ;que custava mais que todas ás 
amantes que Luiz 1 5 / tiftha tido áte a l l i , 
e , apezar da mizeria dos povos e das cala
midades publicas hia de tal sorte crescendo 
em prodigalidade e depradações q e ém pou
cos' annos tragaria o reino sè a morte de Luiz 
14.* lhe não pozésse teimo. 

Em três annos qiíe mediaram da queda 
dos Choiseul á morte do Rei , pôde tor
nar-se a Cohdenssa Du Barri responsá
vel pela má direcçao dada aos negócios 
publicoí , porquê sustenton ministros 
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ineptos. E l l a não figurou na administra
ção senão de uma maneira pas.-iva ; e sua 
vida até Maio de 1774 não offerece mais 
que uma serie de anecdotas destaca* a; >"de 
epigrammas onde se encontrâo sempre o 
espirito do tempo. Ogazeteiro Cuirasséap-
parecia nesta época e não poupava a pro
tegida. 

O Conde Lauragnais foi suspeitado de 
ser oaulhor do libello, que se conheceu logo 
ser de Morande. *Este audaz escritor amea
çou a valida de lhe .revelar os primeiros 
escândalos de sua vida. Madama Du Bar
ri quis entrar em arranjos; as primeiras ne
gociações não vingaram. Beaumarchais foi 
em fim encarregado de arranjar o negocio, 
o qual terminou á vontade das duas par
tes. Morande contentou-se com a somma 
de 500 guine's, e u m a pensão de4000l ibras 
cuja metade era reversiva na vida de sua mu
lher. Á pensão foi suprimida na exaltação 
do successor de Luiz 1 5 / , e a condição que 
obrigava Morande a ca lar-se , não existio 
mais; este publico,i o seu livro com o.titulo 
de anecdotassobre a condessa Du Barri . Fez 
nelle enserir uma parte de seus epigram
mas de q u e os amores do rei e sua amante 
fornecera m o assumpto. A única inquieta
ção que tinha algumas vezes madama Du 
Berri era ver roubar-lhe o coração do rei. 
Conhecia-lhe gosto pela mudança ; tanto 
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cuidado teve ella de imitar Pompadour, 
que entregou a sensualidade de Luiz algumas 
raparigas obscuras dasquaes ella nada po
dia temer. Procuron-se-lhe inspirar suspei
tas sobre a appariçâo na corte da jóvert 
Tournon ; que acabava de esposar o Vis
conde Adolfo, filho do Conde João. Um 
momento inquieta ella tomou seu partido,' 
e disse com alegria, que ao menos o logar 
não sahiria da família. E'provável que el
la se tivesse assegurado do pouco perigo que1 

lhe apresentava a rivalidade de sua so6ri-
nha, que não obstante era mui bonita. Um 
facto certo éque o Conde João procurava 
substituir sua nora á sua cunhada ; e que 
suas intenções forão secundadas por algu
mas personagens que atacaram de balde o 
«oração do rei e o ascendente de sua a-
mante. 

No entanto o termo fatal dos amores do 
rei e da condessa se avisinhava! Luiz 
sentia enfraquecer suas forças, e elle mes
mo dizia a Martiniers ; bem vejo que é 
perci%o calçar uma roda. — Senhor vós 
fatieis melhor se apiasseis uma carruagem 
lhe respondeu o cirurgião. A morte sú
bita do Marquez de Chauvelin, e a do 
Marechal de Armentieres quasí da sua 
mesma idade, o tinhão tocado. Um ser
mão do Bispo deSepez acabou de introdu
zir, a perturbação e talvez os remorsos na 
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sua alma. O pregador era uma inergicà pin
tura dos excessos do rei Sa lomão, dizia: 
finalmente este monarcha , saciado de de
leites, cançado de ter esgotado, para dis-
pertar seus sentidos murchados , todos os 
gêneros de prazeres que cercão o throno, 
acabou procurando os de uma nova espé
cie entre os vis restos da corrupção publi-> 
ca . „ Não podia haver d-.ivida uo sentido 
destas pa lavras , e Luiz não as despresoui 
mais que os corlezãos. Pa ra arranca-loás 
reflexões em que o lançavão semelhantes ad
vertências , a valida e seus conselheiros re-
zolveram engolfar o rei em alguma orgiai 
que po lesse dispertar seus costumes. Deci-
dio-se : uma viagem a Trianon , aonde uma-
rapar iga de 1-4 annos devia ser qfferecida 
a lubricidade do monarcha : os esforços, 
dos corruptores para perpetuar seu impé
rio se voltaram contra si mesmos, Luiz be
beu nos abraços desta rapariga os germenii 
das bexigas que ella oceulfiava em seu seio, 
e o poz em lastimoso estado. 

iEjn fi n a 10 de maio, o rei expirou , e 
um dos primeiros cuidados de seu suecessor 
foi de expedir a madama Du Barri pelo 
Duque de Vrillere a carta seguinte n Ma
dama a Condessa Du B a r r i ; pelas razões 
a .mim conhecidas que tendem a tranqüili
dade psbüca do meu re ino , e á necessida» 
de ; de nâo. pftrmittir divulgar-se.o segredo 
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dè estado, que vos foi confiado», fósr ewvi<» 
eita carta para que vos apresenteis no Pow 
t-amx- Domes sem demora com uma1 mulher 
para vos escrever, edebaixo das viítas'de 
Harnbnt um dosnosSós ajudantes. Estaáo-
ticia não vos deve ser desagradável; terá 
uni fim próximo. A presente sendo para ou« 
tro fim rogo a Deos &c. fJm reinado qi&is 
principia por uma carta de prego .' extíla* 
mou ella recebetidb está mensagem e par-
tio. 
>' Madama Du Barri, suportou sua des
graça com resignação. As' relações da? 
Abbadtíssa- de Pont-aúx-Dames , encal-
regadá particularmente deinspeccionar sua" 
conducta, e a provadas religiosas, com
panheiras e testimunbaá do-seu retiro, pa
rece que não ha algum desvio, alguma fal
ta grave a notar-se-lhe ; louvando slia' com-
ducta, que tem sido1 boa, dobil; é honestai 
para com todo o mundo. Em quanto ásua? 
alma, nâo se lhe'tem visto esta dói* enfu
recida de uma mulher altiva, que db seio' 
da baixeza elevada ao fausto das grande
zas, não sente a do seu inferior, e sé ar
ranca ás honras como furiosa, medindo 
em sua tristesa a ambição pela altura de 
que se vê precipitada. Não sentia es
ta dor muda, profunda,-e estúpida deumá 
terna mulher, a quem a morte arrebata o 
_UerbJò amanteo único idolo de sua1 afana) 
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que nenhum objecto pode substituir, nada 
mais dezcjando depois delle, não vendo 
por toda a parte mais do que vácuo hor
roroso na natureza. 

O dia das provas era chegado, sabe-se 
de repente que Du Barri fora roubada por 
audases salteadores, que se tinbão introdu
zido em Lucienes, e fugido depois para In
glaterra. A condessa parte para Londres, 
onde se achava então um grande numero 
de emigrados: diz ter ali encontrado seus 
diamantes; vem a Pariz, volta de novo a 
Inglaterra, onde vê freqüentemente Calo-
ne e outras personagens notáveis; torna a 
passar o mar. Os acontecimentos tinhão 
seguido seu andamento. Brissac, seu aman
t e , era enviado ao tribunal criminal de 
Orleans: seu ajudante de campo Massau-
bré vem trazer e$tá nova á condessa, é sur
preendido em sua casa pelos Marselhenses, 
e morto cruelmente. Neste tempo Brissac 
cahe era Versailles ao ferro dos assassinos, 
que de tarde se apresentaram no castello 
de Luciennes e depõem aos pe's da con
dessa uma cabeça ensangüentada. 
. EHa se decide a uma ultima viagem á 

Inglaterra, que intentou ainda relativa
mente ao roubo de seus diamantes; deixa
rão-a partir e a fizerão seguir por espiões. 
Depois de algnm tempo apezar de tudo que 
pôde dizer-se-Ihe, se apressou de voltar pa-
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ra satisfaser as leis sobre osemigrados. Sua 
perda estava jurada ; os agentes que a con
sumaram foram', um lrlandez chamado 
Greive, e aquelle Zamore que ella tinha 
enchido de benefícios. Elles a denunciavam, 
e derão a, seu respeito um grande nume
ro de detalhes, verdadeiros ou falsos, que 
devião infalivelmente condurilla ao cada-
falso. Foi presa a 22 de Setembro de 1793. 

Interrogada por D u m a s , piesidente do 
tribunal , respondeu que apresentada na 
corte em 1769 alli linha persistido ate '1774; 
que Beaujon por ordem do ministro Ber-
t-iu pagava todas as despezas de sua casa 
com letras por ella assignadas; que tinha 
influído ed< terminado algumas vezes o rei 
nas escolhas que fazia, que devendo dois 
milhões c setecentas mil libras em 1775, 
mandou propor a Luiz 1 6 / o pagamento 
desta divida : pela recusa do rei ella tinha 
trocado, com elle por dinheiro seus con-
tractos , jó ias , quadros, e baixella, ate 
a quantia que devia. Ella pagou assim do-
zentos e cincoenta mil francos que devia 
mais. Ajuntou que suas despesas em Lu-
ciennes erão menores que a sua renda de 
200:000 francos, confessou que o capital 
provinha das überalidades de Luiz 1 5 / 
Quanto á minha mobília ignoro o seu va
lor continuou ella, os diamantes que me 
fyiâo roubados eu os avaliava em L500:000 
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francos* isto não^era senão uma parlados 
que eu tinha possuído. 

Ella apareceu diante do tribunal revo
lucionário acompanhada de Vandenyver, 
seu co-réo e de Cbauveau Lagarde, que 
que linha escolhido para seu defensor. O' 
denunciate Greive acusou-a de ter impe
dido o recrutamento em Luciennes; de ter 
enterrado seus tbesouros, assim como os 
bustos de Luiz 15.°, do regente, e de An
na de Autriche; de ter fingido o roubo de 
seus diamantes, enganado a convenção 
dizendo que suas jóias erão a única garan
tia que terião seus credores, pois eme pos
suía 150:000 libras de renda do palácio 
de Paris, duzentas acções do banco na im
portância de sete a oitocentos mil francos, 
de pedras de ouro & c . . uma fortuna enr 
fim que se podia avaliar em doze milhões. 
Um espião que a tinha seguido a Londres 
disse ter sido testimunha das íelações da 
aceusada com o agente secreto do ministério 
Inglez, que se tinha relacionado com to
dos os emigrados de destincçâo, e que pe
la morte de Capet tinha deitado luto cas
sistido aos funeraes celebrados nas capei-
las das potências inimigas da republica — 
* Zamore declarou que ella o tinha des
pedido de sua casa porque manifestava 
sentimentos republicanos.-**-Um outro do
méstico aeusou-a de ter dito por oceasião 
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éo- assassino de Foulon e de BfertnW, q-ue 
o povo era composto de miseráveis e de 
malvados.-*-Em* preciso mais? ou tanto l 
Alem-disso o imparcial presidente Dumas, 
no rezuino dos detalhes acabou de esda-r 
recer a esourpulosa consciência dos<jura-
dos. « Vós vedes esta Lais', celebre pelk 
publicidade de suas devassidões^ associedtt 
ao déspota; que lhe sacrificou os thezouros* 
e o sangue de seus vassallos. ©'escândalo 
de sua elevação , e sua vergonha não sãb 
o que deve fixar vossa at tençâo; tendes a 
decidir se esU Al -sviiina nascida do po
vo, conspirou contra a liberdade e sobe
rania da nação, se to tem feito o agente 
dos conspiradòres, dos nobres, e dos 'pa
dres. Os debates tem esclarecido assaz-a 
vasta conspirnçáo; realistas, federalista*-, 
divididos na. aparência, tem o mesmo fim-, 
a guerra civil e a guerra exterior. D ü orou* 
riez, e Petion-marchão igualmente debai
xo das ordens de Pi t t . O ve'o que cobre 
tanta maldade está inteiramente- despeda
çado. Sim Francezes , . nós o juramos, os 
traidores morrerão, a liberdade resistirá a 
todos os exforses dos déspotas^ dos padres 
e dos escravos. A^onspiradora que tendes-
presenle, podia no seio da opulencia ad-
querida por seus encantos , viver feliz em 
uma pátr ia ,onde estava sepultada corflsea 
amante a lembrança' de swa^ proteoçâe ; 
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mas a l iberdade do povo foi um crime a 
seus olhos; era preciso escravizallo ainda 
curvando-o ao jugo dos déspotas. » 

Depois destes pi tendidos debates, de
pois de uma pretendida deliberação do 
jury , Du B.-rri foi condenada á morte. 
Ao lèr da sentença , madama Du Bar
ri , cahio sem sentidos ; apressaram-se 
em fazella tornar a si para a levarem no 
dia seguinte 9 de Dezembro ao cadafalso. 
Ate' ao ultimo momento conservou com 
tudo alguma esperança. A' vista do san-
guinolento carro as poucas forças que lhe 
restavão se desvanecerão. Nota-se geral
m e n t e , que de todas as victinias do seu 
sexo feridas pelocuíello revolucionário, Du 
Barr i era aquellaque mo t ou mais fraque
za. Com effeito durante o tranzito sua pa-
lidez foi extrema, uma agitação convulsi
va se manifestou em suas feições. Seus com
panheiros de morte procuravam emvão in
cutir-lhe alguma coragem; a m i m , amim 
gritava ella ao povo que julgava interes-
sar-se na sua sorte. Chegada ao cadafal
s o , respirava apenas , c seu corpo era j á 
sustentado pelo executor. Alas quando es
te quiz cumprir suas terríveis funcçõesella 
se reanimou e debateu com tanta violên
c i a , que foiprecizo empregar a força para 
a amarrar ao poste fatal. Um grito ator-
mcntador e horroroso se fez ouvir : a inda 
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um momento senhor algo%! ainda.... o 
cotello maisprompto aimpedio de acabar. 

MADAMA F O U R E ' S 

-Ilirh 1797, um oíTicialdecavallaria cha
mado João Noel Foure's, nascido ein 1762, 
restabelecia-se em Carcasonha, sua pátria ;' 
de um ferimento mui grave, e se dislrahia 
das fadigas da guerra com a melhor gente 
do departamento de L 'Aude . 

Entre as donzcllas , a quem dirigia suas 
homenagens, achou-se Paulina Clement-
Belle-làle, costureira mui bonita. Eista ca-
plivou seu coração, e lhe fez disperlar o' 
dezejo de casamento. Mas ella nã i tinha 
fortuna, e não gozava, segundo disse de
pois Fontes, a reputação de modesta , tão 
necessária nas pequenas cidades ; os paren
tes de Fourés se oppuzeram pois a esta u-
niáo. Q.ie pode a razão contra amor ? Fou-
Tes a esposou apezar de sua família, 6 de 
Dezembro 1797. 

Preparava-se o exercito expedicionário 
do Egipto; Foures a elle foi reunido níiquà-
lidadede alteres, e depois de tenenteem cujo 
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posto tinha antecedeatsneti te servido no 
regimento N / ~-2:l de caçadores a cavallo. 

Não podendo separa-ss de sua m dhcr , 
lhe feztomar vestidos de homem afim dea 
levar comsigo. Ambos seeaibarcaram com 
oexerc i toe n Toulon a 1 2 de maio de 1798, 
e entrarão? no E g i p t > no priaieiro o i se
gundo de Julho sogiinte. 

No mcz'Novernbio, Fourés foi encarrega
do de uma missão. X.V-> querendo deixar 
sua mulher só e sem apoio na cidade do 
C a i r o , confiou a ao cuidado de um nego
ciante fraacez. em cuja casa assistia e partio. 

Depois daresvista geral das tropas, que 
passou o general emchefe com o apaia to 
militar, lançou-se ao ar na praça El-Bekir 
uma maquina aerostatica que espantou os 
Egípcios. O dia terminou por uma festa, 
um grande fogo de artificio, e um baile 
no Tivoü fracez do Egipto. Ou fosse para 
ornamento do baile ou outro motivo pro-
poz-se levar ali , com as mulberesdosprin-
cipaes negociantes do Cairo, aquellas qu ; 
t inhão accompanhado o exercito, e que se 
julgassem dignas de apresentar-se ;o facto e 
que Fourés teveaimprudencia de levar.sua 
mulher ao baile do Tivoli, Ogeneral em 
cheffe notou-a mui to , celle mesmo se fez 
igualmente notável nào tirando os olhos 
de l i a , fazendo-lhe mesmo algumas corte
sias q u e , ordinariamente, sedusem as mu-
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Iheres quando partem de uma personagem 
eminente. <• 

O general cm chefe mandou um confi
dente a madama Foure's, que não se con
teve senão pelo temor que lhe inspirava 
seu marido. O confidente a socegou, e che
gou , a impor silencio a seus escrúpulos 
e uma primeira entrevista teve logar. 

Madama Fourés não tinha ainda senão 
vinte annos; era bonita, viva, e espirituo-
sa : devia agradar principalmente no ligi-
pto. O general em chefe t inha por si o e s -
plendor da gloria e a possibilidade de satis
fazer a vaidade e a ambição; devia sedu
zir uma mulher prezumida que comparava' • 
sua posição actual , menor , e secundaria 
com a que sua imaginação lhe apresentava* 
no futuro. 

Quando Fourés tornou, apressou-se em 
dar-lhe sois mil francos e uma nova missão;1 

Esta voz o encarregou de papeis importantes 
para o dircctor Barras. Madama Poirrcs e 
o genaral o viào embarcar-se com alegria: 
mas feito prisineiro o Comodoro Sidn<-y- . 
Smith, o poz em terra eoinst ruio da con-
ducta de sua mulher. Seu furor foi extre
mo. Chega ao Cairo, queixa-se, querexer-
cerseus direitos; nmeação-nocom uma se
paração, elle insiste: o commissario de 
guerra Duprat, que fazia as funções deof-
licial do estado civil , pronunciou seu de-
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vorcfo a nove de maio de 1799, e uma er- ' 
dem imperial o obrigou a retirar se. 

Desde então, madama Fourés cessou de 
constranger-se. a lo jada junto do general, 
á direita da casa chamada Elf i -Bey. na 
praça E l -Beki r , mostTava-se pnblicamente-
coberta de jóias e de vestidos s<nnptuosos , 
trazendo 5empre o retrato de seu illustre 
amante . 

Vostia-sc freq :entes vezes em trajes de 
general, hia ao pssseio montada em caval-
ío árabe adereçado p->r sua m ã o , e segui
da de ajudantes de conipo. E ' falso ter a-
companhado Bonapar te á S ria ; mas-re
cebia delle cartas mui t e r n a s . . . . Esta con
fiança e este amor sesustcnláraü , e na sua 
volta elle se mostrou tão c a p ü v a d o , que 
não hesiolú prometer á sua nova amante 
divorciar se com Jozefma de, que não ti
nha ainda filhos, e de a esposar se o tor
na-se pai. Ei le teria sustentado a palavra 
se esta ultima condição se tivesse realisa-
do . Sua nova amante fitvoicceu involunta
riamente sua evasão do Egipto , ficando no 
Cairo com seu trem de casa . em quanto 
que elle lhe assegurava e lhe dizia publica
mente qne hia tornear o Del ta . Vè-se que-
seu amor foi sempre subordinado ásua pai
xão principal, a ambição. Sua amante en-
colerisada da sua partida furtiva estava in-
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consolavel e exalava seu desgosto em pranto 
amargo... . 

Partindo o General Bonaparte tinha or
denado ao seu escudeiro Vigogne o pagar 
todas as despezas de sua casa, e de aban
donar o resto assim como os moveis, a 
madama Fourés, á exep.^ão com tudo de 
uma rica alfaia que devia ficar aO general 
KJéber. Madama Fourés fez ao novo gene
ral differentes visitas para reclamar o que 
lhe tinha sido deixado. Kléber lhe dissse: 
eu vos lamento senhora por terdes sido aban
donada por um amante tão illustre ; eu não 
buscarei augmentar vossos desgostos mortifi-
cando-vos sobre o que elle podiaÉdeixar-vos ; 
eu vos restituo tudo, não querendo nada 
ter para averiguar a este respeito. — I n -
consolavel da partida de Bonaparte, ma
dama Fourés espiou oceasião de passar á 
França. Recorreu a Junptque tinha ficado 
também no Egipto; este consentio em dei-
xala embarcar a borbo da America, um dos 
transportes francezes, com elle, seu aju
dante de campo Lallemand, o muzico Ri-
gel, Corences filho, e outros. A'sahidado 
porto de Alexandria onaviocahio em po
der dos Inglezes, que conduzirão todos os 
passageiros abordo da Theseu. Junót foi 
enviado a Mahon, e os passageiros forão 
enviados a terra. Quanto a madama Fou
rés pedio e obteve ser conduzida á França, 

9 
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aonde tinha esperança de figurar, sabendo 
j á que Bonaparte se t inha apoderado do 
governo; mas na sua chegada a Marselha, 
recebeu ordem q u e a p r o h i b i a voltar a P a 
ris. Emfim obteve o consen t imento , e vi
veu longo tempo era um casreüo que lhe 
comprou B o n a p a r t e , a duas legoas da. ca
p i ta l : sua casa t inha de renda vinte ec in -
co mil libras. S e i divorcio tendo sido con
sumado casou-se com AT. R. que foi no-
ni iadopor Bonapar te cônsul de Saint A n -
der. Ali tendo-se separado de seu segundo 
mar ido , se applicou aocommerc io , ca r re 
gou navios por sua, c o n t a , fez freqüentes 
viagens ao Brazil '-bons negócios, estabe
lecendo ali uma tVit>ria. 

Quanto a Mr. Fourés, nomeado commis-
sario de guerra a 22 de Agosto 1 8 0 8 , o que 
faz crer que não t inha consenado ódio 
contra Bonarpa r t e , pedio sua reforma que 
lhe foi concedida no primeiro de Ju lho 1818. 
Este único recurso não podendo suprir suas 
necessidades, espera com impaciência a vol
ta de sua mulher então no Braz i l , para in
tentar um processo de nulidade dedivorcio 
e de segundo casamento, se ella não prefe
risse entrar com e l l e , em arranjos, o que 
ella preferio provavelmente. 
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MADAMA REVEL. 

N« o mez dè Setembrode 1804.Mr. Revel 
grande amador de espectaculos, entra em 
urna pirmeiracaza do theatro de lá Gaite, 
Onde encontra Mr. Dominique Denuélle 
de Ia Plaigne negociante na praça dos 
Italianos n / 340 em Paris, onde vio ma
dama e madamoiselle de Ia Plaigne. Loui-
sa Catherina-Elconor Denuélle de Ia Plai
gne, nascida em 13 de Setembro de 1787, 
na freguezia de St.0 Eustaquio, tinha 17 
annos . . . . corpo bem feito, grandes olhos 
pretos, côr de liz, faces rosadas, espirito na
tural, alma sensível, coiação terno, e o gos
to das artes queadornão a mesma beleza... 
O militar é galante ; o provensal é atrevi-
do. De mais arrastado pelo effeito que a 
belleza natural de madamoiselle de Ia Plai
gne produzio em seu coração , Mr. Revcl 
travou conversação com os pais dirigindo 
comprimentos á mãi, gentilezas á filha, fa
zendo valer a propósito todas as finesasde 
seu espirito. Cada um se entendeu ma
damoiselle de Ia Plaigne sedava aos negó
cios, madama recebia , ou antes jogava, 
a joven via chegar com pena o fim dasfe-
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ridas. Revel eslava amoroso : que motivos 
para se tornar a ver ! Convidarão Revelas 
part idas de madama d e l a P l a i g n e e Revel 
ali foi. 

Bom jogador Revel, perdia o seu dinhei
ro com graça e sangue frio; homem amá
vel, era franco em presentes de toda a es
pécie : supuserâo-lhe uma comodidade que 
não t inba, equando pedio a mão de Eleo-
nor não ousaram recusar-lha. 

As ferias acabaram, ajoven de Ia P la i 
gne entrou em casa de madama Cam-
p a n , com grande desgosto de Revel. Como 
havia de ver o objecto de suas m.às ternas 
afeições ? Ainda que pertencendo ao 1 5 / 
regimento de dragões, no logar de tenente, 
Revel estava addido á in?pecção de revis
tas do Mr. Davratiche-Haugeranville. Elle 
decidio este general a apresenta-lo a ma
dama Campan , como o esposo futuro de 
Eleonor . E m fim o dia tão desejado che
gou : [a 15 de Janeiro de 1805], o casamen
to foi celebrado em casa do presidente do 
município d e S . Gennano-en-Laye, e a e n -
cantadora Eleonor sahio das mãos de ma
dama Campan parn entrar no quarto con
juga i . Ocon t rac to l inha sido lido em casa 
de Campan e por esta assignado. 

Nadaées tavel sobre a t e r r a ! Aos 62 dias 
desta união (17 de Março de 1805) Revel 
foi roubado a sua mulher e mettido nas 
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prisões de Paris, aceusado deter dado a um 
certo estalajadeiro chamado Sorel, em S. 
Germano, uma letra de cambio falsa, do 
valor de dois mil francos, a fim de indem-
nisalo de uma igual somma que lhe devia, 
p,elo banquete de suas nupeias. Esta letra 
era aceite por Lafeuille quartel-mestre do 
10/ regimento de infanteria ligeira, que 
no praso negou que a assignatura era sua. 
O processo instaurou-se em Paris, depois 
«m Versailles. Qtribunal criminal especial 
do departamento de Seine-et-Oise deu sua 
sentença a 12 de Agosto de 1805, e conde
nou Revel c onvencido da fnlsi.dadeem 2 an
nos de cadeia contados do dia da sua prisão. 

Que fez madama Revel durante estes a-
contecimentos ! Retirada em casa de seu 
pai abandonando seu marido ao seu erro e 
aos remorsos, não foi uma só vez levar-lhe 
consolações deamisade, e só tratou de si. 

O Príncipe Murat era governador. de.Pa-
TÍS. Madama Revel tinha conhecido a Prin
ceza Morat em casa de madama Champan ; 
foi vella, contou-lhe suas desgraças, e se tor
nou leitora desua antiga amigado collegio. 

Madama Champan ficou sobressaitad.- , 
qando soube que esta rapariga vivia em um 
palácio onde o enxame dosofficiaes do nu
meroso estado-maior podia alterar apure -
sa dospricipios que lhe tinha incutido. Es
ta directora se servio de um resto de supe-
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ríoridade que tinba conservado sobre ma-
dd.na Muratíua educanda, para empenhai-
la a espalhar sobre Eleonor benefícios mais 
modestos e menos perigosos. Ella lhe mos
trou, que uma m ilher separada de seu ma
rido devia viver com menos brilhantismo, 
e ocultar por assim dizer, sua existência 
em oi icto. Convidou-a pois apôla era um 
collegio, afastado da capital, e convenien
te pela simplicidade de seus costumes e aus
teridade de suas regras, a esta espécie de 
vinv. z que a malignidade pública espia sem
pre. A Princeza Morat pareceu assentira 
seus conselhos, e enviaram Elionor a uma 
casa de educação em Chanlilli. 

Madama Revel não ficou provavelmen
te longo tempo em Cbantilli. Um dia em 
uma vizita de Napoleào a seu cunhado, a 
Princeza Murat tomou de parte o Impera
dor, e lhe di?se : » Tenho em minha ca
sa ha muito a joven mulher de u m oífi-
cial preso agora por um delicto ; eu a re
cebi porque estava em casa de madama 
Champan; mas Murat se oecupa delia de 
tal modo, que me despresa e se ri de minhas 
representações: excitai-o pois eu vos rogo 
a melhores sentimentos. » 

Napoleào foi a casa de Murat , e pedio 
ver ajooen dama, causa da inquietação, 
fez-lhe algumas proguntas ; depois deu 
muito baixo suas ordens o Duroc. Elle par-
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tia, e madama Revel não tardou a segui-lo 
ao palácio de TElysée. Era impossível que 
Elionor ali ficasse. O imperador fez vir o 
proprietário da hospedaria que pegava com 
o palácio e lhe proguntou em quanto o 
hvaliava : deposs da respotta do proprie
tário , lhe disse: n Ides ser indemnisado 
do dobro desse preço, e a hospedaria é mi
nha. » 

Com efteito, a casa foi mobilada á cus
ta de Napoleào, praticou-se uma porta 
de communicação com o Elysée, e Revel 
ahi se estabeleceu. 

Quatro a sinco mezes decorrerão, e foi 
precizo cuidar de afastar ainda madama 
Revel, cujo talhe se arredondava visivel
mente. No dia 29 de Agosto de 1809, ella 
comprou a João Claudi Henry, a peque
na casa que Napoleào tinha occupado, na 
rua da victoria n.° 20, e foi logo abita-la. 
Foi ali que deu àluz no dia í 3 de Dezem
bro seguinte um filho denunciado a 15 
ao corregedor do 2 / bairro, com o nome 
de Leão. Aspessoas que assignaram como 
testimunhas esta declaração de nascimento 
são, Aimé , oflicial thesoureiro da legião 
de honra, Andral medico do hospital dos 
inválidos , e Marchais parteiro. Nota-se 
que a declaração do nascimento, d;zq'<e 
Leão é filho de Eleonor Dénuelle e de pai 
incógnito. E'sem duvida porque seinteres-
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sava de occultar a historia da mãi. O que 
faz supor que o começo da amizade de Na
poleào com madama Revel deve ser con
tado do mez de Janeiro ou dos primeiros 
dias de Fevereiro de 1006, e o que impe
de de duvidar da existência desta intimi
dade, é a época do pedido do divorcio de 
madama Revel e o pouco tempo que de
correu entre o pedido e a pronuncia da se
paração difinitiva. 

Leão foi roubado a sua mãi no segundo 
mez de seu nascimento, e confiado succes-
sivamente a trez amas : a primeira destas 
foi uma mulher chamada Martin. 

Ainda que Napoleào tivesse odisigniode 
esposar Revel, é certo que os sentimentos 
que por ella t inha, se enfraqueceram in-
sensivelmente. A 4 de Fevereiro de 1808 
ella se casou em segundas nupcias sem 
alguma objeção e provavelmente depois de 
o ter consultado, com Pedro Filippe Au-
gier, tenente de infanteria. Este ofncial 
fez a campanha da Rússia , e não tendo 
tornado a aparecer, sua mulher se consi
derou viuva e se casou terceira vez a 25 de 
Maio de 1814, com Carlos-Augusto-Emi-
lio-Louis, Conde Luxbqurg, major ao ser
viço do Rei de Ba viera. 

O auto que confirma que a benção nup-
cial foi dada por um ministro da commu-
nhâo envangelica e reformada de Seken-
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geim (gran ducado do Bade) , diz que o 
Conde de Luxbourg esposou a dama Lui-
ta.Catherina-Eleonor, nascida de Ia Plai
gne viuva do defunto general franca Au-
gier delaSauzaye natural de Parts, e pro
fessando a religião cathulica. 

A condessa tinha querido relevar sua se
gunda união fazendo de Augier tenente de 
infanteria, um oíficial general. Se Napo
leào tinha abandonado a bella Eleonor, o 
filho que delia tinha tido ficou em seu co
ração. Ao entrar em campanha em 1812, 
assegurou seu futuro com uma renda que se 
diz montar a trinta mil francos , e o con
fiou a um tutor da sua escolha. 

Em 1821, ignora-se porque motivo, um 
novo conselho do família composto do Ba
rão de Mauvieres, Leroy de Camilly, G i l -
l e t , o Conde Lavalet te , o Conde de Las-
Casas, o Barão Denon, reunidos, a 22 de 
Outubro em casa do juiz de paz do segun
do districto de Paris, concedeu uma segun
da tutela ao Barão deMenneval. Esta mu
dança de tutela foi motivada pela chegada 
repentina, em 1820 ou 1821 da Condessa 
de Luxbogrg. 

Ascousas estavâo neste estado, d izMr . 
Revel, quando minha mulher depois d e t e r 
abandonado seu filho á 14 a n n o s , inten
tou roubaloa Mathieu de Mauvieres. El la 
marchou para Paris (de Manheim onde se 
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refugiou no tempo de minha pertençãoso
bre anulidade do divorcio), para executar 
seu disignio. Foi para casa de sua mãi com 
quem vivia na maior desinteligência. Trans
portaram-se juntas a Mauvieres; e ali de
pois das scenas do melodrama ( repito a-
qui os termos de Mathieu) por um sórdido 
interesse fez pela primeira vez depois do nas
cimento do filho , valer os direitos da na
tureza. Mathieu consentio , não em en
tregar Leão a sua mãi , mas a confiar-lho 
por algum tempo, e este foi conduzido a 
casa de sua avó, madama Denuélle. A con
dessa partio para Allemanha, espantada 
pelas perseguiiõ s judiciarias de seu marido, 
e Leão tornou para casa de seu tutor. 

Depois do seu devorcio, Revel servioem 
diversos regimento recebeu a patente de ca
pitão e foi reformado a 23 de Maio 1812. 
Estava na Holanda no tempo da invasão 
extrangueira; e posto que não pertencesse 
ao exercito, os Russos o inviaram com uma 
colônia de prisioneiros para a Rússia: En
trado em Fiança a 23 de Outrobi o de 1814 ; 
não tendo mais a temer o chefe do eslado , 
e julgando poder esperarem favor da natu
reza do seu processo uma ceita benevolên
cia dos Juizes reses, recorreu no dia 3 de 
Dezembro 1811-, a nulidade do divorcio. 
Uma sentença dada em 12 de Janeiro 1816, 
tendo declarado não aceitável , appelou 
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para a corte real , que por decreto de 18 
de Junho 1819 confirmou a sentença. Sem
pre cheio de esperança denunciou este de
creto ao tribunal das anulações, mas otri-
bunal recuzou sua denuncia, no dia 26 de 
Julho 1821. Em fim depois de ter corrido 
todos os tribunaes, poz de parte o tribu
nal de anulações, reclamando ao conselho 
de estado aformação de um tribunal supre
mo para ahi cunduzir seus últimos juizes. 
No meio de todos estes procedimentos, a 
9 de Abril 1819 tinha elle intentado uma 
acção de negação de paternidade de Le
ão 1 Revel pertendia espantar madama Lnx-
bourg, e os tutores de Leão, a fim de os 
conduzir a uma composição; elle teria mes
mo por necessidade adoptado o filho de 
Napoleào e se tivesse reconciliado com sua 
mulher: queria dinheiro! o escandolo lhe 
aproveitou pouco, pois que logo cauzou 
compaixão e depois não inspirou senão des
gosto. 
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MADAMA DUCAYLA. 

F. oi madama Du Cayla amante de Luiz 
18. Eis-aqui como a este respeito se espri-
me esta dama dama que se supõe ser au-
tbora das memórias de uma mulher de qua
lidade. A maledecencia interpretou mal a 
familiaridade de sua Magestade cora sua 
muito humilde subdita; esta familiaridade 
era uma familiaridade de rei. Por mim não 
vi nunca outra cousa se não dezapego de 
grandesas nas afectuoías conversações de 
Luiz 18; minha conversação oedistrahia e 
o entertinha nas esplendidas prizòes das Tui-
leries do enojo das frases diplomáticas. As 
expreções da minha afeição erão pouco vi
vas , mas eu julgava ter deltas necessidade 
para me fazer perdoar a audácia de contra
riar algumas vezes as opiniões do monarcha. 

Loucos rumores da corte tem soado a 
meus ouvidos sem me embaraçar: meu» in
vejosos tem ém vão enlrelido com algumas 
galanterias os néscios de Paris : elles não 
tem podido chegar-me. Uma noite entra
va eu em um baile, quando um conselhei
ro disse ao seu visinho , olhando-me com 
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ár ridículo e muito alto para ser ouvido 
por mim : » a caixa do rei é a minha fa
vorita ! )5 as pessoas que estavâo junto dei
te soltaram um rizo suffocado. Tenho que
rido proguntar a meus amigos o que se-
gneficava este pertendido bom d i t o , para 
nós um enigma: Aposto que os que se r i 
ram sabem tâobera delle como eu. 

A expressão da caixa do rei é ainda um 
equivoco porque, no espirito daquelle, 
que se servio delia havia um pensamento 
complexo que o impedia de explicar-se 
tão natamente como o fazião os cortezões 
de Luiz 15.* , que diziào vendo Pompa
dour atravessar o alojamento do soberano: 
o/w vai o coldredo reil Madama D u C a y -
la tinha muita penetração para fazer de 
tão boa fé o papel de ignorante. Resulta 
sempre da citação , que acaba de ler-se 
que madama Du Cayla não foi senão fa
vorita do rei. Examinemos portanto. 

Zoé Talon , Condessa Du C a y l a , nas
ceu a 11 de Janeiro 1789. Seu pai advo
gado em Châtelet membro da assembléia 
nacional , emigrou a 6 de Outubro de 
179-2. Veio á F iança em 1802 , e se reti
rou para um logar do departamento de 
M a r n e , ahi mostrou um luxo tão extraor
dinário que atrahio sobre si a at tençâo 
da policia daquelle lempo. Soube-se logo 
que Tnlon era o intermediário dos prin-
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cipes com seus adtiercntes ào interior. 
Deu-se orde-n para ser prfzo e captura
do, cond isiraui-no a uma prizào de Par is . 
Sua filiia recorreu e o.iteve de Fouché a 
permissão d e a n r a ç a r se i pai. AlguLi tem
po depois oministeiro da policia foi occu-
pado por uni offici.d degend^rmes que tao 
bruta lmente t inha prendido Talou ; e a p e -
zar de toda a sua repugnância Talon que 
devia então ser mui bonMa se vio co;is!r;;ngi-
da a submet e;-- ~ á vontade do general Sa • 
vary para pv.L-r penetrar no asil-"» d i de— 
graça. Tolon pn»s >u alguns anno? em dif-
fcrentes prisões, obteve em fim a uoerda-
de e no tempo do impér io , casou sua fi
lha com o Conde du Cayla. 

Depois da secunda restauração, esta da
ma se achava em tão grande apuro que 
recorreu ao D inue Grammont capi tão 
das guardas de Luiz 1 8 / ( c u j a filha era ca
sada na Rússia com Davidofy p .r.i pedir-lhe 
avista das relações do Nor t e , lhe procu
rasse um asilo na Rússia. O Duque a dis-
suadio , e lhe otTereceo apezar de não es
tar em serviço de lhe fazer obter uma au
diência do rei a f im de lhe expor sua tris
te posição. Madama Du Cayla consentio 
e obteve a audiência , que lhe fu concedi
da pouco tempo depois ; n o dia aprasado 
pelo re i , ella entrou nas Tuillerias como 
protegida de um grande senhor c sábio co-
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mo proteotora. Seu espirito e suas graças 
"agradaram ao rei , o qual lhe conservou 
até a sua ultima hora um favor particu

lar de que lhe deo bastantes provas. Ma
dama a Condessa Du Cayla teve a hon
ra de ser convidada á companhia de sua 
alteza roal a Duqueza de Berry em um 
dia de grande sociedade , o rei quiz vella, 
antes da reunião, para admirar o gosto de 
seus adornos e com o galante pretexto de 
dar mais elegância ao arranjo dos anéis 
de seu cabello, sua magestade poz nelles, 
sem que ella percebesse, uma anemona do 
preço de 200:000 f r a n c o s . . . . Em outra 
accasião Luiz 18.' proguntou a esta dama 
se tinha lido o novo Tes tamento , e pela 
sua resposta assaz embaiaçada, que não ti
nha na sua biblioteca este excelente livro 
o rei quiz prezentea-la com um exemplar : 
alguns dias depois deu a madama Du Cay
la um exemplar rnagnificamente encader
nado , com as 150 gravuras que decorão 
esta bella obra : cada uma destas gravu
ras ordinariamente abertas em papel de se
da, era guarnecida de uma notta do ban
co de França da importância de mil fran
cos. A real munificencia do monarcha bri
lhará de uma maneira digna de Luiz 1 4 / 
elle ordena a construcção de uma casa de 
campo juncto do caslello de Saint-Ouen. 
Os terrenos são comprados, o pavilhão é 
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edi f icado, os j a rd ins são plantados com um 
gosto exquis i fo, os movei* são de u n n t-.I 
snmptuosidadeqne uma ra inha poder ia ha
b i tar este palácio ou antes es«c t e m p l i de 
fad js de que Luiz 1 8 / f e z prezente a ma
dama D u Cav la . Tan tos benefícios e t a n 
tas ga lan tar ias , tom feito nascer d i v i d a s 
nas pessoas menos dispostas a mãos pen
samentos 

Luiz 1 8 / acabava d-» morrer , q u a n d o 
madama D u C a y l a , que reclamava j u d i 
cialmente a s.-paraçào de seu mar ido , ob 
teve da corte de Rouen um decreto favo
rável a SHIS desejos. 

Madama D u Cay la não foi mais que va
l ida de Lu iz 18. nós a d m i t i m o s ; m a s c o u -
fessar-se-ha que se se tratasse de out ro p r í n 
c i p e , nma val ida tão 'onstantementefel iz 
poder ia voluntar iamente passar por uma 
amante. 

FIM. 
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